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I}ITRODUçÃO

A abordagem do problema da DESERTIFTCÂÇÃO num rrabalho realizado no âm-

bito da DCOU)GIÀ ElnlÁllÁ, parece-nos justificado pelo facto do aspecro

mais importante da própria desertificação se prender com o seu inpacto

no próprio Homem, não só a nÍvel individual, mas também num âmbito so -
cÍa1 nais alargado - na familia e na pr6pria comunidâdê.

É sabido que um ecossistema 6 um sistema complexo de elementos interde-

pendentes - plantas, aninais, solo , água, balanço energético, etc.Dai

que, qualquer alteração, por menor que ela seja, num destes seus elemen

tos pode vir a desiquilibrá-lo. Contudo, qualquer sistema ten as suas

defesas, donde que, quando o equilíbrio anterior é rompido, o sistema

vai tender para um novo equilíbrio, fazendo uso dessas mesnas defesas.

Porém, quando o Honem intrevem num ecossistema natural e the introduz

perturbações continuas e cada vez mais fortes, o sisterna pode ver sig-
nificativamente afectada a sua capacidade de adaptação. As consequên _

cias dessa degradação do ecossistema natural podem contudo vir a reflec
tir--se, de fona mais ou menos grave, no I{omem, tanto a níveI individual
(aspectos biol6gicos e psicológicos) como a nível da pr6pria comunidad.e

(aspectos econ6nicos e sociais).

Assim' se da intervenção humana, num determinad.o ecossistema se desenca

dear a deteoração dos sistemas cle produção, fruto de um processo de d.e

sertificação que resulta da ruptura da homeostase do ecossistena, pode

eventualmente assistir-se a um processo paralelo de desertificação h,ma

na, caracterizado por um esvaziamento do meio rura1.
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Este trabalho foi realizado com o objectivo de analisar o tipo de inter

acçõe= que foram estabelecidas entre a população e o meio, e que dalguma

forma foram conduncentes ao desencadear do processo de desertificação a

que se assiste no concelho cle M6rto1a. Não se pretende com ele, reali -

zaÍ uma análise exaustiva de todas as interações que se estabeleceram

ao longo dos últimos cinquenta ou sessenta anos, Poj-s temos consciência

que tal tarefa excedia em muito as nossas limitadas capacidades. 0 noq

so objectivo é muito mais modesto e circunscrito e limita-se aPenas a

uma tentativa cle identificação de algumas práticas que, quando implemen

tadas, deram o seu contributo para o desencadear do processo de desertj-

ficação na sua dupla vertente, ( meio natural e população ).

0 presente trabalho esEà organÍzado em três partes:

Na primeÍra parte tentamos realizar um estudo dos aspectos Biofisicos

do concelho de Mêrtola. Este estudo não tenta ser de forma alguma exaus

tivo, mas com ele tentamos apontar os Pontos tt sensiveis tt exibidos

pelo ecossistema que ele constitui.

Na segunda parte tentamos analisar a dinâmica demográfica da população

do concelho durante este século, população essa, que fez desse ecossis-

tema o suporte para as suas actividades.

Na terceira, e ú1tima parte do trabalho, tentamos analisar a teia de in

teracções que foi estabelecida entre a população e o meio (sociosfera -

- Biosfera), a forma como este ú1timo reagiu (feed-back) e quais as im-

plicações que o tipo de resposta do meio tiveram na dinâmica dessa mes-

ma população. Trata-se, portanto de considerar estas duas partes ( meio
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e população ), que atê aÍ foram analisadas era separado, como dois sub -
sistemas integrados num sistema nais alargado e, por isso, mesmo nais

complexo. Em sura, o objectivo da terceira parte do trabalho é pois ,

analisar passo a passo, na medida do possÍvel e condicionados pelos pou

cos dados que disponos, as relações dllâricae que se foran estabelecendo,

o atingir de vários pontos intermédios de equilíbrio e a sua posterior

ruptura, tentando assin compreender o recanismo interactivo que se esta-

beleceu entre a população e o meio e que culninou num processo dupto de

desertificação do concelho - DBSERTIFICAçÃO FÍSICA E DE§IEkTIEICAçÃO

!íÂIIA.
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AproveiLo tambám a oportunidade para agradecer as preciosas orientaçães
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1. mCÀIJZAçÃO

0 concelho de Mértola situa-se a Sudeste da região Alentejana, pertencen

do à província do Baixo Alentejo e está incluído no distrito de Beja.

As limitaçôes do concelho são a Norte os concelhos rle Beja e Serpa, a

Su1 confina com a região AlgarvÍa, a Oeste pega com os concelhos de Cas-

tro Verde e Almod6var e a Este a fronteira natural constituida pelo rÍo

Chança separa-o de Espanha.

No Mapa 1.1 indica-se a localização do concelho en estudo.

2. RETEIIO

A base de trabatho para aná1ise do relevo foi a carta Militar de Portu -
ga1 (escala 1: 250 000) em que a equidistância das curvas de nivel é de

100 metros.

No Mapa 1.2 que se apresenta a seguir as zonas escolhidas foram:

0-100m

1OO - 200 m

200 - 400 m

A altitude média da região situa-se entre os 200 m e os 400 m. A altitu-
de inferior a 100 m situa-se nas margens do Guadiana e dos seus afluen -
tes (Chança, Vascão e Ribeira de Terges e Cobres). Parece haver um pre -
domínio das áreas corn altitudes compreendidas entre os 100 e os 200 me -
tros .
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Iocalização do concelho de !íêrtola
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O - 100 metros

100 - 200 metros

200 - 400 metros
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Marcam-se aindas as linhas de cumeada, de cotas mais altas ou de separa

ção de águas - Festos; e as cotas mais baixas ou de drenagem natural -

Talvegues. À marcação desEas linhas permite-nos ter ideias relativamênte

aproximadas no que respeita à circulação hídrica e à circulação atnosfê-

raca -

2.1. Declives dominantes

Relativamente aos declives dominantes foran consideradas as 5 zonas que

a seguir se indicam:

Zonas planas ou quase planas ( declive O - 3 Z )

Zonas de declive suave ( declive 3 - 17" )

Zonas de declive moderado ( declive I - 16% )

Zonas escarpadas ( donínio de declive > 25 7.)

A delimitação destas zonas deu origem ao mapa que se segue ( Mapa 1.3).

2.2. Orientação doninante das encostas

No l'la pa 1.4 , que se segue, as oito direcções marcadas correspondem às o-

rientações do terreno relativamente às direcções cardeais e colaterais ;

assim estão indicadas no referido mapa:

- encostas orientadas a N - NE

- encostas orientadas a E

- encostas orientadas a SE

- encostas orÍentadas a S

- encostas orientadas a I,I - SÍí

- encostas orientadas a NW
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Aspecto das encostas declivosas nas margens

do Rio Guadiana ( junto do Pulo do Lobo ).
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Orientação dominante das Encostas

N
A

N

NU NE

SE

E

Mapa 1.4

III
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SII
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Terreno plano ou quase Plano
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É aj-nda de referir a existência de zonas sem orientação específica defi-

nida devido fundamentalnente à inexistência ou ao fraco declive ( 0 a 3Z

de declive ) .

Esta carta permite uma aproximação nacrocllmática relativanente à exposi

ção das encostas, tanto à radiação solar como aos ventos, podendo tambêm

ser estabelecÍdas algumas correlações com a temperatura em termos quali-

tativos. Atendendo a esta possibilidade foi elaborado o Mapa 1.5 , em que

ê realizada uma aproximação mesocliútica. As encostas orientadas a N -

- NE são muito frias; as orientadas a E são relativamente temperadas; as

viradas a trÍ - Sü/ são muito quentes; pelo contrário as orientadas a NI'I

são frias.

3. SUBSOIO E RDCI'RSOS !{IIIEIROS

Na área abrangida pelo concelho de Mértola a constituição do subsolo ê

relativamente uniforme predominando os xistos argilosos e grauvaques. Há

ainda algumas manchas de outro tipo de rochas como sejam os quartezitos.

Os recursos mineiros do concelho nao se encontrâm actualmente em explora

ção, não se sabendo a sua viabilidade econónica, nas incluem: chumbo, co-

bre, enxofre, manganês, zínco , conforme se pode verificar no Mapa 1.6.

As fontes utilizadas para a feitura deste mapa foram a carta mineira de

Portugal ( escala 1:1 OO0 000 ).
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N

Recursos }Íineiros

I - tsar1o

2 - Chumbo

3 - Cobre

4 - Enxofre

5 - Manganês



4. SOL0

4.1. I.i mi taçães

-t4-

doninantes do uso do solo

A análise da carta de linitações dominantes de uso do sol-o permite obter

alguns dados relativos às princ ipais condÍcionantes que afectam, mais ou

menos profundanente, a utilização do so1o, fundamentalmente no que res -

peita ao sector agrícola. Con base na carta de limitações dominantes do

uso do solo elaborada pelo S.R.O.A. (escala 1: 250 000) elaborou-se o Ma

pa 1.7 em que se consideram âs seguintes limitações:

A - riscos de erosão ou escorrimento superficial.

B - Excesso de água.

C - Caracteristicas intrinsecas ao pr6prio so1o.

D - Sem ou com poucas limitaçães.

Da aná1ise do referido mapa carta verificou-se que no concelho em estudo

ê minina a área em que não existem ou exisLem poucas limitações ( D )

predominando as áreas em que a principal limitação ao uso agricola ê a

erosão e/ou o escorrimento superficial ( A ). Há ainda a assinalar a

existência de una mancha a Noroeste de Mérto1a em quê o excesso de água

ê o factor linitante ( B ).

Convém ainda salientar que as áreas com riscos de erosão e/ou escorrimen

to superficial correspondem às de menor capacidade agrícola do solo (so-

los de classe E ) o que em parte explica o baixo rendimento agricola des

ta região.

No quadro que se segue está indicada a distribuição percentual do tipo

de solo neste concelho, sendo bem patentê a elevadíssima percentagem de
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Aspecto de uma ravina aberta no terreno pela acção erosiva.

Algumas destas ravinas podem chegar a atingir cerca de B0 cm de profun-
didade.
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Aspecto de um dos muitos solos xistosos do concelho de Mártola.

A camada de solo arável e praticamente inexÍstente.

r! r-rÕ- í ÉÉ -5

5
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solo do tipo E.

Concelho de llértola

Capacidade de uso do solo

Distribuição percentual do tipo de solo

( Ârea Agriculturável 123 918 ha )

Tipo de solo CLasse

A

Classe
B

Classe
c

CLasse

D

Classe
E

Distribuição

Percentual
O,lZ o,6z 2,3,2 16,32 80,72

Quadro 1.1

4.2. Utilização actual do solo

A elaboração da carta que a seguir se apresenta (Mapa 1.8 ) foi baseada

na aná1ise da carta agrÍcola e florestal (escala 1: 250 000 ) elaborada

pelo S.R.0.4.. Verifica-se aqui a predominâncj.a da utilização agricola

do solo em regime de sêqueito. A área de cultura arvense de sequeiro en

contra-se completamente desprotegida, ocupando encostas muito decLivo -
sas e por isso mesno sujeitas a erosão e/ou escorrimento superficial .

Ressalta igualmente a fraca densidade de montados ( formação climax na

reglão), que deverla ocupar as zonas mais dêclivosas, os cabeços e as

zonas de menor aptidão agrÍco1a.
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5. CI]RSOS DE ÁGUA

No Mapa 1.9 estão representados os prÍncipa-is cursos de água do concelho

de Mêrtola. O principal é indubltavelmente o rio Guadiana, que atraves

sa esta região. Fazendo fronteira com Espanha temos o rio Chança, aflu

enEe da nargem esquerda tlo Guadiana. A ribeira do Vascão e a ribeira de

Terges e Cobres delimitan o concelho respectivamente a Su1' separando-o

do Àlgarve e a Noroeste, separando-o do concelho de Beja. Estes dois

cursos de água são afluentes da margen direita do Guadiana. São ainda

de citar a ribeira de Carreiras e a rlbeira de Oeiras, afluentes do Guq

diana da Ínargem direita, e a ribeira de Achada e a de Alcavar, como sub

afluentes da mesma margem.

6. CIJHÀ

O Alentejo pela sua posição meridional apresenta um clima de afinÍdades

mediterrânicas e continentais . A principal característica ê o seu Ve -

rão quente e seco. Para a caract erização do clima do concelho de Mérto-

1a foram analisados os dados emanados da Estação de Vale Formoso no pe-

ríodo compreendido entre 1931 e 1960. Estes dados encontram-se no Qua -

dro 1.2 e a partir deles foram elaborados os gráficos 1.1 e 1-2 respecti

vamente sobre os valores médios de temperatura do ar e a humidade relg

tiva média. É ainda apresentado o quadro 1.3 e o grâfíco 1.3 referente

ao balanço hídrico m6dio. Foram elaborados dois napas do concelho Mapa 1.

lQ e Mapa 1.11 respectivamente sobre os valores de radiação solar e inso-

1ação.
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6.1. Te[peratura

As temperaturas médias nos meses tle Verão variam entre os 21o C e os

25o C, enbora as temperaturas úxinas cheguem muitas vezes a ultrapas -

sar os 40o C nos meses de Julho e Agosto.

As tenperaturas médias nos meses de Inverno são relativanente baixas

( 80 C a l2o C), atingindo-se contudo não poucas vezes valores inferio-

res a zero.

( Ver gráfÍco 1.1 )

As anplitudes térmicas são elevadas e aumentam com a continentalidade.

6.2. Pluviosidade

0 período de seca ê, regra gera1, de três a quatro meses podendo mesmo

no caso especifico de Mêrtola atingir os cinco meses.

O total de precipitação ao longo do ano é fraco variando entre os 4OO e

os 6OO mm. A ocorrência das chuvas faz-se sobretudo nos meses de Novem-

bro, Dezembro e Janeiro. Por outro lado, o número de dias en que se ve-

rifica uma percipi.tação inferlor a 1 mn é de cerca de sessenta e cinco'

A grande i.rregularidade das quedas pluviomêtricas durante o ano e entre

uns e outros anos, proporciona condições conducentes a uma certa atLdez.
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6.3. trunidaite relativa

0s meses mais húmitlos são os de Janeiro e Dezembro em que a humidade re

lativa média se situa acina de 80. Con valores compreendidos entre 60 e

80 aparecem os meses de Fevereiro, Março, Abri1, Maio, Outubro e Novem-

bro. A humidatle relativa tem valores mais baixos nos meses de Verão (Ju

nho, Ju1ho, Agosto ê Setembro), valores compreendidos entre 40 e 60 '

(Ver gráfico 1.2 ).

6.4. Balanço HÍitrico

Por balanço hÍdrico entende-se o balanço climatológÍco das quantidades

de água naturahente transferidas da atmosfera para a terra e desta no-

vamente para a atmosfera. O balanço hidrico está intimanente relacÍona-

do com a precipitação pois esta descreve a transferência natural da

água da atmosfera para a terra. O cá1cu1o tlo balanço hÍdrico foi feito

segundo o Método de Thornthwaite - Mather com base nos dados obtidos nã

estação meterológica de Vale Formoso de 1931 a 1960.

O balanço hídrico tlo concelho de Mérto1a revela uma defÍciência de água

cifrada em 404 nn repartidos pelos meses de Maio, Junho, Julho, Agosto

e Setembro e um excesso de ordem dos 193 nn repartidos pelos meses de

Dezenbro, Janeiro, Fevereiro, Março e Abril (ver Quadro 1.2 e gráfico 1'3)

6.5. Radiação Solar e Insolação

São bâstante elevados os valores registados para o concelho de Mérto1a

tanto em relação à radiação solar como à insolação. Estes valores são

mais elevados na Parte Este, conforme se pode ver nos mapas elabora99â q..,
.l'
.-\'-'" ' ' ''.i,..,.:,i.:.:..r.
tr'f -..:i,

.::;:::,:,_. -..i.:.

À ... . ..-i
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que se seguem (Mapa1.10e Mapa 1.11).

Os valores mais elevarlos de ratliação solar (entre 1851 e 19O9 (wh/n')

correspondem a totalidade tle área rle freguesia tle Corte do Pinto e à

quase totalidade de freguesia de Santana de Canbas e sensivelmente à ng

tade Este da freguesia de Mértola. Todos as restantes 6 freguesias re -

gistam valores conpreendidos entre 1793 e 1851 (wh/m' de radiação solar

nêdia.

Relativamente aos valores anuais médios de insolação os valores nais

elevados (3 000 a 3 100 horas ) corresponden à totalidade da área das

freguesias de Cortê do Pinto, e Santana de Cambas e à quase totalidade

da área das freguesias de Mértola e Espirito Santo. As restantes 5 fre-

guesias do concelho apresentam valores da ordern das 2 900 a 3 000 horas'

7. VEGffiAçÃO

A fin de se dar uma panorânica geral sobre a vegetação do concelho' foi

elaborado o Mapa 1.12, com base no estudo Fitogeográfico e Faunistico do

concelho de Mértola de Ant6nio Pena, Luis Gomes e José Cabral ( 1984 )'

trabal,hos efectuados para a Câmara Municipal de }íértola'

Segundo o estudo acina citado neste concelho pode observar-se a existêg

cia de três formaçães vegetais bem individualizadas:

Floresta Escler6fila

Floresta Sub IerofÍtica

Estepe Mediterrânica
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N
A

ltapa 1.10

IIIIIIIIIIIIIIIIII

RÂDIAçAO SOI,ÁR

Valores mêdios Anuais

( Kwh/m')

Entre 1793 - 1851

Entre 1851 - 1909
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ilsotÁçÃo

Valores Ànuais n6dios

2 9OO - 3 OOO horas
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III 3 000 - 3 I00 horas
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Entre estas formações aparecen zonas de transição de composição mista.

7.1. Etoresta Esclerófila

É essencialnente constituida por montados e algunas pequenas natas de

resinosas e eucaliptaÍs.

0s montados são o resultado do aproveitanento das árvores indígenas. As

áreas de montado apresentan como espécie dominante a azinheira podendo

também a e1a estar associado o zanbujeiro.

As zonas de nontad.o estão sujeitas à exploração que vaÍ desde a Prática

de culturas de sequeiro en rotação com pousio/pastagens. Nalguns monta-

rlos, ainda não destruidos, mas abandonados,é visível um estrato arbusti

vo pouco denso onde provavelnente está a ocorrer a regeneração da vege-

tação natural. Mais a Sul, na zona de transição para o Â1garve, aParê -

cem aquj, e ali exemplares de figueira, amendoeira e alfarrobeira.

O eucaliptal e o pinhal surgêm como intervençao do Homem, pois foram

plantados em áreas onde previamente se destruiu toda a vegetação, o que

alterou profundanênte tanto o equilÍbrio eco16gÍco preexistente como a

pr6pria paisagem. Os pinhais e os eucaliptais, pel"a sua qualidade e

quantj,dade parecem ser explorações silvíco1as Pouco justadas a esta re-

gião. O eucalipto, para a1én de ser extremamente esgotante para o solo'

é una árvore mobilizadora de grandes volunes de água. Ora o concelho de

Mérto1a não pode nem desperdiçar água nem solos aproveitáveis, pois não

é rico em nenhum destes recursos.
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Da formaçao climax da regiao ( montado ) =ó restam pequenas parcelas.

Alguns montados =ão aproveitados para a instalação de culturas cerealí-
feras.
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Aspecto de um pinhal ( junto à Mina de S. Domingos ) .

Aspecto de um eucaliptal ( junto à Mina de S.Domingos ).
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As raizes dos eucaliptos funcionam como ver-

dadeiras ttmangueirastt sugadoras da pouca

água disponível.
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7.2. Sub XerofÍtica,

A vegetação destas áreas corresponde ao que vulgarmênte se chama ,, ma-

to 'r. Sob esta designação incluem-se duas unidades: o l{aquial e a Garri
gue

As formações sub xerofÍticas aqui englobadas apresentam variações, tan_

to no que concerne à conposição florÍstica, como à sua estrutura.

O Maquial corresponde a un estado de degradação da fLoresta l,Íediterrâni
ca de folha persistente; do ponto de vista fisiixrómico ! rma f61a3çf,6

cerrada de grandes arbustos de folhas geralmente coreáceas ou epinescen

tes' apresentando um conjunto de estratégias adaptativas a um elevado

indice de secura.

O Garrigue (ou charneca) ocorre ap6s a destruição do Maquial devido a

urna pressão interna da silvopastorícia, apresentando aspectos de forma_

ção arbustiva com clareiras nas quais surgen terra nua e afloraÍEÍrtos ro
chosos.

O elemento comum destas zonas é a presença de estevas que apresentam ca

racteristicas morfológicas que thes pernj-te uma adaptação extrenamente

eficaz às condições anbientais. Âs suas folhas estreitas e/ou rugosas

pernitem-1he reduzir a superfÍcie de transpiração; o revestinento da pá

gina superior das suas folhas con substâncias " pegajosas r e rbrilhan

tesrr permite-lhe reflectir uma grande parte dessa radiação. O esteval ,

impedindo a erosão do solo e contribuindo para o seu enriquêcimento ,

comporta-se aqui como uma formação pioneira, que poderá a longo prazo, e
se não vierem a produzi.r novos arroteanmentos, poder vir a evoluir



38

Aspecto geral de uma zona de ttHatott

Nas zonas de ttHatott aparece muito f requentemente a Esteva.
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A zoÍLa de esteval á interrompida junto do pequeno curso de água,

margens do qual aparece um outro tipo de vegetação.

nas

Âspecto de una zona de esteval.
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A Esteva apresenta características morfoló-

gicas que the permite uma adaptação extre-

mamente eficaz às condições ambientais.
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para uma situaçao próxima do MaquÍal.

Nas margens declivosas dos cursos de águ. pode encontrar-se uma densa

mancha vegetal altamente diversificada, formada por arbustos e por aa

vores esparsas. A fauna associada e estes matos apresenta uma riqueza e

cológica muito grande.

7 .3. Estepe Mediterrânica

No concelho de Mórro1a este á o

da área que ocupa. Esta formação

coberto vegetal natural ao qual

biotopo mais representativo em Lermos

teve a sua origem no arroteamento do

se seguiu uma prática agrícola extensi-

vct.

A Estepe Medíterrânica caracteriza-se pela ausência de árvores e arbus-

tos que foram sucessivamente substituidos por espécies herbáceas (anu

ais ou perenes). Trata-se de um ecossistema fortemente humanizado, homg

géneo e estruturalmente simplificado,em que os nichos ecolôgicos não a-

bundam.

Sobre o seu so1o, dos mais pobres do país, a pt*="ão humana faz-se sen-

tir de duas formas:

Por um lado, âs culturas cerealiferas esgotam no solo os principais

nutrientes, empobrecendo-o,

Por outro, o sobrepastoreio diminui a diversidade floristica, devido

à selecção feita pelo próprio gado.0 gado ovinorsobretudo devido à sua

selectividade,âBê sobre os povoamentos herbáceos reduzindo o número de

espécies comestíveis em favor das duras e espinhosas. 0 próprlo piso-
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Zona de estepe mediterrânica.

Esta zofia de estepe á aproveitada para o pastoreio de gado ovino e

caprino.
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teio atrâsa a rebentação das gemas de renovo e dos estolhos provocando

falhas na vegetação. Da conjugação destes dois factores resulta o enpro

beci-mento do solo em nantâ morta ê um aunento efectivo do risco de ero-

sao.

A composição florÍstica dâ estepe varia de zota para zota '

8. RESI]T{O DAS PRI}ICIPÀIS CÂRÁGIERÍSTICAS DO I.IEIO

Podemos, agora Passar a sintetizar as caracteristicas essenciais' do

meio em estudo - concelho de Mértola'

- Predomínio das áreas com alEitudes compreendidas entre os 100 - 200

metros, situando-se a altitude nédia do concelho entre os 200 e os 400

metros.

- Existência de relativamente poucas zonas planas, aPresentando

maioria das suas encostas decli-ves que oscilam entre os 3Z e os 16Z'

- Existência de um certo número de jazigos minerais, dos quaj-s não

conhece a viabilidade económica.

- O seu subsolo ê relativamente uniforme predominando os xistos argilo-

sos e grauvaques.

a

se

- Existência de uma enorme percentagem do solo da classe E no concelho
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( 8O,7 Z ); Estes solos são na sua maioria, solos esquelêticos, com fra

co poder de infi.ltração de água.

- Predomínio das áreas em que a limitação dominante ao uso do solo é a

erosão e/ou escorrinento superficial, nas apesar disso verifica-se a

predominâncla da utilização agrÍcola en regine de sequeiro.

- 0 principal recurso hÍdrico do concelho 6 o rio Guadiana, que o atra-

vêssâ -

- 0 clima é caracterizado por um Verão seco e quente' com um elevado in

dice de aridez. A percipitação é fraca e írregular ocorrendo apenas du-

rante os meses de Inverno, onde exibe, muitas vezes regime de torrencia-

lidade. A humidade relativa é bastante baixa durante o Verão; O Balanço

hÍdrico revela uma deficiência de água entre MaÍo e Setembro e um exces

so de Dezembro a Àbri1. Os valores de insolação e radiação solar são

muito elevados. Trata-se de um clima de afinidades Mediterrânicas e con

tinentais.

- A vegetação natural encontra-se relativamente destruÍda sendo bastan-

te reduzida a área de montados de azinho (fornação climax da região); A

maior parte da área do concelho é ocupada por un tipo de vegetação que

se caracteriza pela ausêncÍa de árvores e arbustos, a Estepe Mediterrâ-

nica; Encortran-se também, zonas de pinhal e eucaliptal.

- Aparecem ainda grandes zonas onde predomina a esteva, que exibe carac-

terísticas morfol6gicas que the permite una eficaz adaptação às condi -
çõ"= de grande aridez do meio.
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9. ANÃLISE DA IIFRÂGILIDÂDE'I DO UBIO

Da caracterização dos aspectos exibibos pelo meio em estudo, que acabá-

mos de realizar, ressaltam alguns que de certo modo constituem os seus

pontos ttsensíveistt, e que muito contribuem para a sua tt fragÍlidade tr

como sistema. São eles: 0 so1o, a topografia e o clina.

O solo é essencialmente constítuido por xistos, pertencendo na sua gran

de maioria à classe E; são solos esqueléticos bastante susceptiveis à e

rosão e/ou escorrimento superflcial. Segundo o S.R.0.4. os solos englo-

bados na classe E são solos que:

- Têm uma capacidade de uso bastante baixa;

- Exj-bem limítações muiLo severas;

- Correm graves rÍscos de erosão;

- Não são susceptíveis de uso agríco1a;

- Demonstram severas limitações Para PastaS,em, exploração de matas e ex

ploração florestal.

À topografia do concelho indica-nos que se trata de uma região que tem

áreas relativamente extensas onde predominam encostas com urn declive a-

centuado .

0 clina ê do tlpo Mediterrânico continental, que é caracterizado por re

gimes de torrencialidãde e por um certo grau de arid,ez. 0 seu balanço

hidrico revela uma deficiência de água durante o Verão e um excesso du-

rante o Inverno, o que em rnuito contribui para que a água seja um fac -

tor limitante. Cada um destes três factores isoladamente poderia intro-

duzir um certo grau de tlfragilidadett no sistema: conLudo, a sua coexis
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tência cria una teia de interacções conplexa que tentarenos agora pas -
sar a analisar.

Vamos considerar um solo com as mesmas caracterÍsticas que foran descri

tas para a grande maioria dos soLos do concelho de Mártola; vamos pôr

a hip6tese de que este solo se encontrâ nrrtna zona de declivosa, e que

está sujeito às acçães climatológicas características dos climas de ti-

po mediterrânico e continental. Podenos também por hip6tese situar a

nossa análise num dos meses em que ocorrem as naiores precipitações.

Quando chove o solo fica sujeito à acçâo da chuva. Â acção directa des-

sa chuva pode ser minimizada pela presença do coberto vegetal, mas esse

grau de protecção do so1o, que the é oferecido pelo coberto vegetal ,

vai depender da naturezâ e da estrati.ficação da pr6pria vegetação. Par

Ee dessa água da chuva vai ter tendêncj-a a infiltrar-se no solo, mas es

te níve1 de lnfiltração vai por sua vez depender dâs caracterÍstÍcas in -

trinsecas do pr6prio so1o, como sejam a sua textura e estrutura. Contu

do, sabe-se que devido a estas caracteristicas, estes solos tên uma fra-

ca capacidade de retenção de água e um baÍxo índice de infiltração, pe-

Lo que o excesso de água vai ter tendência a escorrer. Entra agora aqui

a contribuÍção do declive. Assin, a tendêncÍa natural desta água, que

não foi infiltrada, pelo solo,será escorrer encosta abaixo. Neste movi-

nento a água vai arrastar as partÍculas mais superficiais do solo e as

que são menos pesadas e portanto oferecem nenos resistência a este tipo

de transporte. Estas particulas agora arrastadas, fazj,am há pouco, par-

te integrante do sol-o; Assim, através da acção continuada deste proces-

so o solo vai perdendo uma das suas fracções mais importantes. Estas

partículas irão depois ser depositadas, ou no fundo dos vales ou no
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Aspectos dos efeitos da erosão pela escorrência superficial, potencia-

da pelo facto do solo se encontrar nú -

:t
c|-h

-
I

Aspecto característico da erosão causada pela água da chuva.

F
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leito dos rios, podendo neste ú1timo caso, vir a perturbar a vida dulça

quÍcola, uma vez que essas partÍculas ficam em suspensão na água, onde

diminuem a quantidade de luz que pode penetrêr no ecossistema aquático.

Em resumo, este so1o, pela acção da água da chuva, pode perder utra par-

te importante das suas partículas, perda esta que é intensificada pe -
J-as condições topol6gicas do meio.
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DINÂI{TCÀ DE,íOGRÃrICA DO COilCELI{O DB }dRTOLA

INTRODUÇÃO

Nesta segunda parEe do trabalho propono-nos analisar a Dinâmj-ca demo -

gráfica do concelho de M6rtola, com o objectivo de nos apercebemos dos

seus aspectos globaÍs, da sua estrutura interna e dos factos que the

estão subjacentes, e que, de alguma maneira funcionaram como tt motores"

dessa dinâmica.

Assim, primelro debruçamo-nos sobre os aspectos globais da populaçao ,

pelo o que são analisados os seus volumes e riLmos de crescimento desde

1864 a i981; passamos em seguida a analisar a distribuição espacial des

ta população, quer .em termos da sua densidade populacional, quer ainda

em relação à forma como ela ocupou o espaço relalÍvo ao concelho, cons-

Eituindo vários agregados populacionais de dimensões diversas; analisa

mos, ainda a estrutura êtaria dessa população de 1950 até 1981.

Em segundo lugar passamos a analisar a Dinârnica Natural e

grat6ria exibidas pela população concelhia desde 1940 até

a Dinâmica Mi

1981 .

1. ASPECTOS GLOBAIS DA POPUmÇÁO

1.1. Introdução

0 concelho de Mérto1a é constituido por 9 freguesias - Alcaria Ruiva ;

Corte do Pinto; Espírito Santo; Mêrtola; Santana de Cambas; S.João dos

Caldeireiros; S.Miguel do Pinheiro; S.Pedro de Sólis e S.Sebastião dos
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Carros, cuja localização pode ser observada no Mapa 2.1 quê se segue.

A recolha de dados para esta parte do trabalho teve como base as Esta-

tÍsticas Denográficas e os Censos GeraÍs da Popuhção do Instituto Na-

cional de EstatÍstica.

1.2. Volune e Ritnos de Cresci[ento

Foram recolhidos dados relativos à população do concelho de lÍ6rto1a e

às nove fregusias que o integram no periodo compreendido entre 1864 e

1981. Com estes dados elaborou-se o Quadro 2.1 e o Gráfico 2.1;com ba-

se nos mesnos dados foram calcuLadas as percentagens de variação da po-

pulação do conceLho desde 1864 atá 1981 - Quadro 2.2, e os rÍtmos de

crescimento da população Eotal do concelho e das nove freguesias que de

le Í.azem parte, no periodo de 1900 a 1981 (Quadro 2.3 ). FoÍ também e-

laborado o Quadro 2.4 que considera a percêntagem da população do con-

celho por cada uma das freguesias, desde o início do sécu1o atê 1981 ,

bem como o Grâfíco 2.2.

Da análise destes dados ressalta que a população deste concelho era à

aLtura do último Censo (1981) de 11 693, inferÍor portanto,à que nele

residia nos fins do século passado (1864),em que se registava um volume

de habitantes de 16 004; de referir que já em 1970 a população do conce

tho era inferior a este valor,

Da análise em promenor a evolução da população desde os finai.s do

sec.III até 1981 verificamos que: De 1864 a 1878 a população sofreu um

ligeiro crescimento, correspondente a 7,2 Z, o mesmo se verificando no

perÍodo de 1878 a 1890 (+ 14,72 ).
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EVOLUçÃO DA POPULAÇÃO RESTDENTE
Concclho d. Íúaitol.

PopulrçIo (nilhrrce)

í86/tÍ878Í89Oí9OO 19Í1 Í92O19301940í960Í960í97O Í981

At{os

5

o

I

i

gÍatlco 2.1
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Periodo Variaçao ( )

1864 - 1878

1878 - 1890

1890 - 1900

1900 - 1911

1911 - 1920

1920 - 1930

1930 - 1940

1940 - 19s0

19s0 - 1960

1960 - 1970

i970 - 1981

+ 7,2 7.

+ 14,77.

3,9 Z

+ 2t,67"

719

+ 24,27"

+ 7I ,72

+ o,4 7"

77,37.

18,72

Variação percentual da população do concelho de

I,lérto1a entre oa vários Censos Gerais da População,

por perÍodos decenais.

Quadro 2.2
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a viragem do sécu1o ocorrê un ligeiro decr6scimo (- 3,92) na população,

que é perfeitamente anulado na década seguinte, pois a variação percen-

tual da população no periodo rle 1900 - 1911 cifra-se en 21,62. Contudo,

em 1920 ocorre uma pequena regressão na população quê passa de 22 997 ,

em 1911 para 21 185 em 1920 (Variação de -7,92 ). No periodo de trinta

anos que se segue a população aumenta atingindo o seu valor úxino en

1950, com 29 353 habitantes. Durante estes 30 anos a maior variação em

termos percentuaÍs ocorre de 1920 - 1930 onde se regista utl aumento de

24,2 Z. 0 crescinento contj-nua na década seguinte embora com u[a varia-

ção percentual já mais baixa ( 11,1 Z ) e entre l94O - 1950 a popuhção

quase êstabiliza, havendo apenas a registar uma variação de 0,47 o que

corresponde a um aunento de apenas 135 habitantes.

De 1950 atá 1981 há um decréscimo da população do concelho. De 1950 a

1960 apenas se verifica una variação de -11,3Í mas na década seguinte

a variação ê muito brusca; d.os 26 026 habitantes de 1960 passa-se para

apenas 14 385 oqs conEseorde a uma variação d.e - 44,72. A tendência pa-

ra o decréscÍmo da população nanteve-se em 1981, mas a variação foi já

menor ( - L8,72 ) cifrando-se então,o número de habitantes do concelho,

em 11. 693.

Em sÍntese, da análise da dinânica global de evolução durante o periodo

referenciado podem-se destacar 3 fases:

De 1864 a l92O - em que ocorre uE crescimento lento e progressivo da po

pulação residente, havendo, contudo, a salientar dois

ligeiros decrêscj,mos, respectivamênte en l90O e 1920.

De 1920 a 1950 - assisle-se a um crescimento mais acentuado que atinge

o seu máximo em 1950.
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De 1950 a 1981 - a evolução da população do concelho começa a sofrer al

terações profundas no final da década de 1950; daí que

os dados obtidos indiquem já urn ligeiro decrêscimo que

atinge o seu máximo en 1970.

A evolução da população nas várlas freguesias acompanha de uma maneira

geral a tendência exibida pela população do concelho. Conuudo,da análi-

se mais promenorizada dos dados,ressaltam algumas divergências Pontuais

que abordaremos seguidamente. A tendência de aumento da população do

concelho verificada entre 1864 e 1878 não se verifica nas freguesias de

Alcaria Rui.va ( -5 habitantes); Santana de Cambas ( - 1636 habitantes)

S,João dos CaLdeireiros ( - 12 habitantes) e S.Sebastião dos Carros

( -14 habitantes). De salientar o grande aumento populacional da fregue

sia da Corte de Pinto no mesmo periodo ( + 1984 habitantes ).

De 1878 a 1890 o aumento da populaçao do

freguesias de S.João dos Caldeireiros (

P-inheiro ( - 17 habitantes ).

0 ligeiro decréscimo na população concelhia

1890 a 1900 não á observado nas freguesias

ão dos Carros que sofreram um aumento da sua

tes e + 38 habitantes , respect.ivamenLe .

concelho náo se reflecte nas

- 74 habitantes) e S.Miguel do

veriflcado no periodo de

de Alcaria Ruiva e S.Sebasti

população de + 171 habitag

de Sebastião dos Carros dimlnui em 3

não ó muito significativo ( Ritmo de

De 1900 a 1911

o seu numero de

crescimento de

do concelho.

apenas a freguesÍa

habitantes, o que

- 0,052), Todas as outras acompanham a tendência geral
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Ritoos de crêscioento por freguesia
( 1900 a 1981 )

Periodos

Freguesias

1900

a

1911

1911

a

L920

1920

a

1930

1930

a

1940

1940

a

1950

1950

a

1960

1960

a

r970

1970

a

r981

Alcaria Ruiva 2,4t2 .1,377, 1,662 t,l3z 0,012 4,342 -3,82 -3,762

Corte do Pinto 3,8U -1,ó/o 4,O37" o,462 L,462 -l,6lz -to,4Z -1,942

EspÍrito Santo 0,782 -o,892 2,7r2 -o,642 -t,o3z -o,662 -6 302 -3,O42

Mérto1a 1,76 % -o,292 2,4t2 t,592 -o,782 -t,242 -4,45z -o,472

Santana de Canbas L,O3z -1,972 2,Olz t,817. o,461 -t,897" -8,482 -3,812

S.Joáo dos

Caldeireiros
r,692 r,182 o,o2z 2,222 -1,O22 o,3rz -3,172 -o,867.

S. Miguel do

Pinheiro
o,472 o,332 o,797. 0 882 -0,152 -o,792 -3,022 -t,707"

S. Pedro de

5()Ll-É,
r,442 -1 ,0Iz o,622 -2,707. -o,472 -l,9oz -2,382 -2,572

S. Sebastião

dos Carroe

lGrtola
Concelho

-o,o5z

1 8z

-o,522

-o19Â

1,582

2 It

s,692

r,052

o,o3z

0,o52

I 487

-L,Lgil

-3,L2

5 762

-3,05u

-2,

Quadro 2.3 - Ritnos de crêscirento por freguesia e no concelho de tGrtola

de 190O a 1981, por perÍodos decenais.
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De 1911 a T92O a população global diminui nas freguesias de Álcaria Rui

va, S.Miguel do Pinheiro e S.João dos Caldeireiros quê afeserrtm rÍtus de

crescimento positivos, respectivanente L,37 Z, O,33 Z e L,l8 Z.

Nos 1O anos que se seguem todas as freguesias acompanham a tendência

geral de aumento da população verificada a nível do concelho, sendo de

salientar o caso de Corte do Pinto que apresenta um ritmo de crescimen-

tode+4,032.

Espírito Santo e S.Pedro de S61is são as únicas freguesias que âpresen

tam ritmos de crescimento negativos durantê o periodo de 1930 - 40 ,

sendo o desta última freguesia relativamente signj.ficativo ( - 2,7O% )

Na década de 40 - 50 o ligeiro aumento populacional d.o concelho

cado, apenas encontra réplica nas freguesias de Alcaria Ruiva,

Pinto, Santana de Cambas e S.Sebastião dos Carros.

verifi

Corte do

0 decréscino populacional ocorrido entre 1950 - 1960 apenas não é veri-

ficado em S.João dos Caldeireiros, que apresenta um valor positivo de

ritmo de crescimento ( 0,31 Z ).

Na década seguinte há uma convergência entre o comportamento das várias

freguesias e o da popuhção concelhia, verificando-se ritmos de cresci-

mento negativos relativanente acentuados, sendo os valores maj,s eleva -
dos verificados nas freguesi.as de Corte de Pinto ( - lO,4 Z); Santana

de Cambas ( - 8,48 %) e EspÍrito Santo ( - 6,30 Z ); todos estes valo -
res se situam acima do valor encontrado para o ritno de crescimento da

população do concelho ( - 5,76 Z ).
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Percentsgeú de Popubção por Fregueaia

1981

12,8

13,1

613

29,4

11,9 10,I

7,7 8,7

Quadro 2.4 - Percêntageo da popuhção residente por freguesia (1900 - f98f).

11,4

4,3

319

1950 1960 19701930 L940
Freguesias

Ânos
1900 1911 t920

tt,4 11,4 12,4 t5,2Alcaria Ruiva 9'1 9,7 11,9 11,3

22,3 2r,4 1320,6 t9,4Cortê do Pinto L7,O 2t,t 17,2

7,7 6,9 7,3 6198,7 9,2EspÍri!o Santo 919 8r7

2L,9 2t,8 25 122,6 23,82l,o 20,9 22,1Mértola

L6,9 17,6 L6,4L7,6 15,9 L5,7Santana de

Cambas
19, 1

5,1 5,95 0 5,6S.João dos

CaLdeireiros
5,2 5,2 6 2

11 8,3 1l8,2 8 IS.Miguel do

Pinheiro
9 7 8,4 9,4

4,53 6 3,4 3126,1 6,1 5,2S.Pedro de

s6tis
6 4

3,4 3,3 4 43142,8 2,3 2,3 2 2S. Sebastião

dos Carros
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CONCELHO DE MERTOLA - 1981
Dlrtrlbuloô Fopulrcõ R..ld.nh

Alcaria Fluiva

Corte Pinto

Espírito Santo

Meírtola

Santana de Cambas

S,Joâo Caldeireiros

S,Miguel Pinheiro

S,Pedro Scilis

S,Sebastiâo Carros

12,8

13,1

6.3

29.4

10,1

8.8

11.4

4.9

3,9

(por Íreguesias e êm percentagem)

crâfj-co 2.2
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E a tendêncla para o decréscimo generali zad.o da população manteve-se na

década seguinte ( 1970 - 80 ). 0s valores dos ritmos de crescimento a-

qui verificados são nais baixos do que os da década anterior, verifican

do-se apenas um ligeiro aumento ( - 2,38 Z para - 2,57 % ).0 valor

mais alto verificado em termos de ritmo de crescirnento foi o de Santana

de Cambas e o nais baixo o da freguesia de Mértola.

No Quadro 2.4 tenta-se perspectivar a distribuição da população do con

celho por freguesia, o que é indicado em termos percentuais e no perio-

do de 1900 a 1981. Passaremos sêguidamente a analisá -1o freguesia a

freguesia .

No caso de Alcaria Ruiva não há grande dispersão de valores; assam o va

1or mais baixo, 9,1 Z é o que corresponde ao início do século e os

lores mais elevados são os mais recentes ( L5,2 7" em 1970 e 12,8 7.

1981 )

A freguesia da Corte de Pinto apresenta ao longo do periodo considerado

valores que oscilam entre un minimo de 13 Z en 197O e 22,3 % em 1950.

No caso da freguesia de EspÍriro Santo os valores são tamb6n muito pró-

ximos e oscilam entre o valor mais baixo ( 6,3 % ) rverificado no últi-

mo Censo,e os 9,9 % do principio do século.

va

em

A freguesia de Mértola apresenta

só encontram rival pontualmente

to. Esta freguesia concentrava em

valores relativamente mais altos e que

em relação à freguesia da Corte de Pin

1981 29,4 7" da população do concelho



-62-

como valor mais êlevado, situando-se o Eâis baÍxo em 1911 com 20,92 â1-

turâ en que a freguesia de Corte do Pinto concentrava ZL,LZ da popula -
ção total; também em 1950 a freguesia da Corte do Pinto concentrava

22,32 da população enquanto a de M6rtola se ficava pelos 21,82.

SantaÍla da Cambas apresenta valores de percentagem de população face ao

concelho que oscÍ1am entre l9,lZ de 1900 e os 10,12 segundo os últimos

dados, exibindo frequentes oscilações intêrnédias,

Em S.João dos Caldeireiros, pelo contrárÍo, vivÍa en 1981 uma maÍor per

centagêIn de população concelhia do que em qualquer outra alturâ do sá-

cu1o. Em 1930 viviam nesta freguesia apenas 5Z da populaçâo do concelho

e em 1981 vivem cerca de 8,72 do total de habitantes da região.

0 mesno sucede com S.Miguel do Pinheiro. Em f981 vÍviam nesta freguesia

Lt,4Z da população total enquanto que em 1940 esse valor era de 8,12.

S.Pedro de S61is que em 1900 concentrava 6,42 da popuJ-ação concelhia vê

actualmente esse val-or reduzido para 4132, embora em 1960 esse valor

fosse ainda mais baixo(3,22)

FinaLnente S.Sebastião dos Carros apresentou durante estes 81 anos valo

res relativamente baixos que atingiram en 1970 o valor mais elevado

(4,42). Esta percentagen baixou de 1970 para 1981, erEctravar-sê nesta

úLtima data en 3,92. Esta freguesia foi, alurante todo o periodo aquela

em que habita menor percentagem de população do concelho de Mártola, ex

cepção feita a 1960 em que S. Pedro de Sól:-s apresentava um valor

mais baixo de 0,12. ( 3,22 para 3,3fl).
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En 1981 a freguesiâ que concentravâ uma naÍor percentagem de população

era a da sede de concelho ( 29,4 7. ), seguindo-se-lhe por ordem decres-

cente Corte do Pinto ( 13,1 Z ); Alcaria Ruiva ( I2,8 Z ); S.Miguel do

Pinheiro ( ll,4 Z ); Santana de Cambas ( l0,f Z); S.Joãô dos Caldeirei-

ros ( 8,7 Z ); Espirito Santo ( 6,3 Z); S.Pedro de Só1is ( 4,3 Z) e

finalmente S.Sebastião dos Carros con ( 3,9 il ).

CcÍn base n6 dados relativos ao recenseanento eleitoral de 1989 para o con-

celho de Mértola ( Quadro 2.5 ) foi calculada por estimativa a popula -

ção a.trr.1 do concelho. Atendendo a que o total de ( 9 518 ) inscritos

no recenseamento eleitoral corresponde à população com idade igual ou

superior a 18 anos g sabendo que essa faixa etária representava em

1981 cerca de 77,2 % da população rêsidente no concelho, encontra-se

como valor estimado para a mesma 12 329 - Esta estimativa pode contudo

enfremar pelo facto de a taxa de Natalidade ser bastante baixa, e o fac

to de nem todos os inscritos no recenseamento eleitoral poderem já es-

tar a residir no concelho. Assim, e depois de indÍcados estas resalvas

para o valor encontrado, podemos dizer que o ritmo de crescimento para

este periodo de 10 anos é ae o,sg z.
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Recenseamento Eteitoral / 89

Concelho de Mértola
(Dados recolhidos Por Freguesia)

I l2lAlcaria Ruiva

I 274Corte do Pinto

561Espirito Santo

2 906Mértola

1 053Santana de Cambas

808S.João dos Caldeireiros

I 040S.Miguel do Pinheiro

378S.Pedro de Só1is

377S.Sebastião dos Carros

9 518

rcnmr,l col{(ElflO

Total de inscritos

Quadro 2.5 - Eleitores (popukção con nais de 18 anos)

existentes no concelho de Hártola eol

1989, Por freguesia '
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1.3. Distribuição espacÍal da população

1.3. l. Densidade populacional

Com base nos dados recolhidos relativos à população do concelho e às no

ve freguesias que dele fazem parte, bem como das áreas respectivas e â

área do Eotal do concelho, foÍ elaborado o Quadro 2.6, referente ã evo-

lução da densidade populacional. Para una melhor visualização da evolu-

ção da densidade populacional do concelho foi tanbém elaborado o Gráfi-

co 2.3. É ainda apresentado o Gráfico 2.4, relativo à evolução da den-

sidade populacional da freguesia de Corte do Pinto. Â fim de facÍlitar
uma .omparação das densidades das diferentes freguesias é apresentad.o o

Gráfico 2.5.

Da análise desses dados ressalta, primeiro que tudo, a baixa densidade

populacional do concelho.

Mértola apresenta no princípJ-o do século uma densidade de 15,4 habitan-

tes/Km', que subiu ligeiranente em 1911, situando-se, nesEa data en 18

habitantes/Km'. Co, o decráscimo de população verÍficado em 1920 também

a densidade se viu reduzida para 16,6 habitantes/Km'. EÍn 1930 ela atin

ge um valor mais elevado ( 20,6 habitantes/Kn' ), para em 1940 se vir a

situar nos 22,8 habitantes/Kn' , valor já muito pr6ximo do úximo, veri

ficado em l95O ( 22,9 habitantes/Kn" ). En 1960 este vaIor desce para

20,3 habitantes/Km', para em 1970 voltar a descer para ll,2 habitantes/

/(n' En 198L a densidade populacional do concelho era de apenas 9,1

habitantes/(n'.

Relativamente à análise por freguesia há a salientar as elevadas densi-
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Densidade Populacional (hab./Krn2)

1980

6,9

2t,'

5

10, {

9,_

9,i

9,€

7 8

6,s

Freguesias
Superficie

(x'2)
1900 1911 1920 r930 1940 1950 1960 t970

I 10,4 17,7 13, 8 15, 5 15, s 15 9 7

45,3 68,4 51 ,5 76,4 80 8 92,5 78,6 25,6

t3,7 14,9 13, 8 18 16,9 15,2 14,2 7 7

L2,5 15,I 14,7 18,7 2t,9 20,2 17,9 11,6

22 24,6 20,6 25,7 30 3r ,5 26 l0

9,s 11,5 12,7 12,8 15,9 14,4 14,8 to,7

13, 5 14,2 14,7 r5,9 17,3 17 ,t 15,8 12,2

19 22 2 20,3 2t,5 t6,4 15, 6 L2,9 10

Espírito

S. João
dos

Caldeireiros

S . Miguel

do
Pinheiro

S. Sebastião
dos

Carros

MÉRTOLA

(coNcELHo)

Santo

Mérto1a

Alcaria
Ruiva

Corte

Pinto

Santana
de

Cambas

S . Pedro
do

5()I r- s

L 279,4

2r5,2

70,9

134

318,1

164,2

103, 4

136,2

63,7

71,7 7,3 7 2 6,9 I,l 74 14,l t2,t 8,8

15,4 18 16,6 20,6 22,8 22,9 20,3 lt,2

Quadro 2.6 Densidade populacional do concelho de !6rto1a e das várias
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25'

EVO!.UCÃO DA DENSIDADE POPULÂGIONÂL
(Goncelho de Mértola)

Deneidade hab/km2

1900 1911 í920 1930 1940 1950 í960 lg70 198í

ANOS

20

15

10'

5

o

9.í

11.2

GÍâÍico 2.3

0
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dades populacionais exibidas por Corte do Pinto ( ver Gráfico 2.4 ).
Elas são devidas f undanentalmente a dois aspectos: o prineiro é a rela-

tivamente pequena área ocupada pela freguesi a ( 7O,9 (m' ) apenas sen-

do mais êxtensa do que a de S.Pedro de S61is ( 63,7 Km' ); o segundo es

tá relacionado com o facto da sua população estar concentrad.a em duas

Localidades ( Corte do Pinto e Mina de S.Domingos ) que en si aglone -
ram uma forte percentagem da população, o que necessárianente faz aumen

tar a densidade popuLacional do resto da freguesia.

Da análise do Gráfico 2.4 ressaLta que: os valores da deneidade popula

cianaL da freguesia da Corte do Pinto são de longe os nais elevados de

todo o concelho, superando todas as outras freguesias e distanciando -
-se em muito da média do pr6prio concelho. Esse valor atinge um máxi-

mo em 1950 con 92,5 habitantes/Km' e tem em 1981 o seu valor nais bai-

xo 2L,6 habitantes/Km'. Mesmo assÍn a sua densidade populacional, é ain

da dupla da que se verificava à mesna data na freguesia de MértoLa

(10,8 habitantes/(m') e que constituia o segundo val-or do concelho em

termos de densÍdade. A freguesia que exibe em 1981 o valor mais baixo

para a densidade populacional é a do EspÍrito Santo com os seus 5,5 ha-

bitantes por Km', logo seguida de S.Sebastião dos Carros com 6,5 habi -
tantes/Kn" e de Alcaria Ruiva com 6,9 habitantes/Km'. Se coEpararmos

as densidades populacionais verificadas em 1900 com as que se verifica-
van nas várias freguesias do concelho en 1981 observa-se que apenas S.

João dos Caldeireiros tinha em 1900 una densidade populacional inferÍor
ao valor de J.981, e que mêsmo, nesta freguesia, todos os valores de den

sidade desde 1911 atê 1970 são superiores aos do inÍcio do sécu1o e aos

de 1981.
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1.3.2. Distribuição da população por agregados populacionais

O povoamento da região Alentejana 6 do tipo concentrado. A sua princi -

pa1 característica é a acumulação das casas em lugares, aldeias e vilas,

grandes e conpactas, separdas umas das outras, muÍtas vezes por urna de-

zena ou mais de quil6metros, Uma outra característica tipicarnente Â1en-

tejana é a existência do chamado nonte, onde habita urn reduzido número

de familias, muitas vezes apenas trltra, em condições de grande isolamento.

A fim de se obter uma visão rêtrospectiva sobre a distribuição espacial

da população residente do concelho de Mértola foi elaborado o Quadro

2.7 que se refere a essa distribuição em cinco momentos distintos (1911

1940, 1960, 1970 e 1981).

Com os dados relativos a 1981 foi organizado o Quadro 2.8. en que res -

salta a distribuição da população de cada uma das nove freguesias, pelas

vários agregados po pulacionais, de acordo com as dimensões destes em ter

mos de número de habitantes. A primeira classe considerada para os

aglomerados populacionais foi a de - 50 habitantes à qual se seguiram

nove classes en que o intrevalo é 50 habitantes; para aglomerados > 500

habitantes consi.deraram-se apenas as categorias ( 500 - 1 OOO ) e (1 000

- I 500 ). No referido quadro está também indicada a percentagem da po

pulação total do concelho que vive em agregados pertencentes a cada uma

das categorias çonsideradas.

Finalmente foi elaborado um gráfico ( Gráfico 2.6) que indica quantos

aglomerados pertencentes a cada um das 12 categorias consideradas exis-

tiam no concelho de Mêrtola em 1981.
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Passanos agorê a analisar cada um dos referidos quadros e gráficos.

Da análise do Quadro 2.7, verifica-se que em 1911 - 4 L24 pessoas vi-

vj.am eE 77 localidades com menos de 100 habitantes cada uma, ou seja, o

correspondent.e a 17,9 Z da população qe naqrela altura vivia no concelhol

8 957 vivíam em 44 locaLidades com un número de habítantes conpreendÍdo

entre 100 e 500, o que correspondia a 38,92; 2 291 íntegtavan 3 po-

voações cujo núnero de habitantes oscilava entre 500 e 1 000 ( g,g Z );

existia nessa altura 2 agregados con popuk$es compreendidas entre os

1 000 e 2 000 habitantes, com un total de 2 319 pessoas ( 10 U ); ape-

nas êxistia um agregado que excedia 2 000 habitantes e nele vivÍam

3 730 pessoas, ou seja L6,22 do total da população do concelho. A popu-

lação isolada (nontes) correspondia a 7,L Z.

Em 1940 existian 33 povoados com menos de 100 habitantes, onde vivia

ll,3 Z da população do concelho, ou seja, 3 313 individuos. Na mesma

data, L2 781 pessoas habÍtavam em 62 aglomerados populaci.onais cujo nú-

mero de habitantes oscil,ava entre 100 e 500, o que correspond,ía a 43,77

da popuLação total do concelho: Nas 5 localidades consideradas na clas-

se dos 500 a 1000 habitanres vivia um total de 3 937 indivÍduos (13,52),

continuava a haver 2 Localidades engJ,obadas na cLasse dos 1 000 a 2 000

habitantes e nelas viviam em L94O 8,72 da população ( 2 532 lliabitanres)

continuava tamb6m a haver uma única localidade cujo núnero de habitan -
tes era superior a 2 000, mais pr6priamente 3 859, correspondente a

13,22 da populaçãô. A população isolada correspond.ia a 9,62.

Em 1960, 3 521 habitantes ( 13,52) do concelho vj.viam em 79 lugares cu-

ja dÍmensão era inferior a IOO; 45,22 (11 761 habitantes) estavam dis -
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coNcELllo DE IIÉRTOLA - POPUL^ÇÃO RESTDENTE
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tribuÍdos por 61 localidades cujo número de habitantes oscilava entre

os 100 e os 500. Nas 4 localidades pertencentes à classe 500 - I 000,

viviam en 1960 2 455 pessoas ( g,aZ )l Nas 2 localidades existentes cu

jo nímero de habitantes estava compreendÍdo entre 1 OOO - 2 000, vivia

LO,9Z da população do concelho ( 2828) ; Na localidade com maÍs de

2 000 habitantes vivian 3 757 pessoas ou seja 14,42. Yfiía em condições

de isolanento cerca de 6,62 d,a população do concelho.

Em 1970 dej.xaram de existir as localidades englobadas na classe dos 500

a 1 000 e ; 2 000 habitantes, estando a população assin distribuida :

26,832 integravam os 81 agregados com nenos de 100 habitantes, 7 030

( 48,92 ) viviam nas 39 povoaçães da classe 100 a 500 habitantes e exis

tiam 2 localidades cujo número de habitantes oscilava entre 1OOO e

2 000, com um total de 2 133 indivÍduos ( 14,87. ). Nesta data vivia iso

lada cerca d,e 9,52 da população total do concei.ho.

Em 1981 exj.stiam 76 localidades que não excediam 100 habi.tantes e nelas

vívía 29,12 da população total do concelho, nas 25 Localidades engLoba-

das na categoria 100 a 500 habitantes exisriam 4691 pessoas ( 4O,IZ ).
Existia então uma LocaLidades com 903 habítantes, portanto englobada na

classe dos 500 a I 000 e uma outra com 1 104 incl,uída na categoria sê -
guinte correspondente, respectivamente a 7,72 e 9,42 da população resi-

dente no conceLho segundo o ú1timo Censo Geral da População. A percenta

gem da população isolada era cerca de 132.

Nota-se, portanto que a dinensão das localidades foi dininuindo e

que en 198I uma maior percentagen da população vive em Localidades

de nenor dimensões (localidades com menos rte 500 habitantes),o que se
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pensa sêr rrura consequência directa da dininuição da população do conce-

tho ocorrída a partir dos anos 60.

Ao analisarnos mais em promenor a distribuição espacÍal da população en

1981 (Quaalro 2.8 ), observa-se que existiam 42 agregados que não chega-

vam a ter 50 habitantes e concentavam Ll,4 Z da população concelhia;

Nas 34 povoações cujo número de habitantes estava conpreendido entre 50

e 100 vivia 77,7 Z da popul"ação; 13,6 Z da população vivia nos 13 agre-

gados cuja dimensãoera de 100 a 150 habitantes. Nas 6 localidades consi-

deradas na caEegoria 150 - 200 rivía 9,32 da população; 5,82 da popula-

ção concelhia estava distribuida pelas 3 povoações cuja dirnensão está

compreendida entre 200 e 250 habtitantes. Nos 2 agregados da categoria

250 - 300 vj,vÍa 4,52 da população, Existia apenas rrma povoação perten-

cente à categoria 350 - 4OO ( 3fl da população) e não existia qualquer

localidade nas categorias 300 - 350 e 400 - 450. Havia apenas 1 1ocali

dade no concelho cujo número de habitantes estava compreendido entre

450 - 500 (3,92 )l Também na categoria 500 a 1 000 existia apenas una

localidade, ( Mina de S.Domingos) correspondendo a 7,72 da população

concelhia; Na categoria 1 000 - 1 500 apenas a vila de Mértola onde vi

viam 1 104 pessoâs correspondente a 9,42 da população total do concelho

em 1981. Os cerca de 132 da população não completada no quadro corres-

pondÍa a habitantes de montês que viviam em condições de grande isola-

nênto.

0 Gráfico 2.6 refere-se ao número de agregados populacionais pertencen

tes a cada uma das 12 categorias consÍderadas no Quadro 2.8 e tem como

objêctivo F€spectivar essa distribuição.
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DrsTRrBUrÇAO ESPACTAL DA POPULAçAO
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A Vila de Mértola situada na margem direita do Rio Guadiana.
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Em síntese tem vindo a aumentar a percentagem da população que reside

em agregados populacionais cuja dimensão á inferior a 100 habitantes.

Desde I97O deixaram de existir aglomerados com mais de 2 000 habitantes.

Ate 1960 havia 3 agregados que tÍnham mais de I 000 habitantes e em

1981 apenas existia um que pouco excedia esse limite mínimo a vila de

Márto1a com os seus I 104 resid.entes.

Em 1970 existj-am ainda 2 agregados com mais de 1 000 habítantes - Mertq

1a e Iulina de S.Domingos, mas esta última localidade d.esceu em 1981 para

a categoria dos 500 a 1 000 pois a sua população era, nessa altura de

903 habitantes.

Dada a importância da Mina de S.Domingos no concelho iremos aqui abrir

um pequeno parentesis para indicar alguns dados que nos parecem i-mpor

tantes. A constituição e crescimento do povoado da Mina de S.Domingos fi

cou integralmente a dever-se, no sécu1o passado, à exploração mineira.

Em 1911, iá a Mina de S.Domingos era a primeira poroação do concelho em

termos populacionais com os seus 3 730 habitantes,o que representava

16,2 7, da população de todo o concelho e aproximadamente o triplo do nü

mero de habitantes da sede do concelho vila de Mértola.

A freguesi-a que integra a Mina de S.Domingos, Corte do Pinto, tinha

nesta data 4 853 habj-tantes e Santana de Cambas sua freguesia vizinha

onde haviam tambóm sido instaladas i-mportantes instalações do complexo

mineiro, tinha 4 041 habitantes. Nas duas freguesias cj-tadas moravam na

+
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altura I Bg4 pessoas o que correspondia a 38,77. da população de todo o

concelho,

0 auge demográfico da MÍna de S.Domingos ocorre na década de 50,

gindo a sua população cerca de 4 000 habitantes e a freguesi-a da

do Pinto 6 557 e a freguesia de Santana de Cambas 5 L64. Nestas

freguesias habitavam, nesta data ,4A7" da população do concelho que

gia o seu valor mais alto de sempre 29 353 habitantes.

atin

Corte

duas

atin

Na década de 60 surgem as primeiras crises de extracção de minêrÍo, êfl

1965 encerra a Mina e começa o êxodo da população. Finalmente em 1968 e

feit.o o últi*o contingente de despedimentos.

Pelos dados de 19Bl a Mina de S.Domingos tinha 903 habitantes ( apenas

227, da população que nela habitava em 1950). A população do concelho

passou de 29 353 habitantes, em 1950r pârâ 11 693, trinta e um anos de-

pois.

Comparação entre Mártola (vila) e

Mina de S.Domingos

Na. de Fogos
( 1e81 )

Pop. 1960 Pop. 1970 Pop. 1981

Mártola 459

Mina se S.

Domingos
778 3 891 1 033 903
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Vista aárea da zona residencial do Bairro dos Mineiros na Ffina de S.Do
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1.3. 3. Estrutura etária da população

Para se poder avaliar este aspecto da população recorreu-se à elabora -

ção das pirâmides de idades. 0s dados aqui tratados foram extraídos dos

Censos Gerais da População do I.N.E. de 1950, 1960, 1970 e 1981. Elabo-

raram-se pirâmides de idades referentes ao concelho de Mérto1a para

1950 ( Gráfico 2.7 ); 1960 ( cráfico 2.8 ); 1970 ( cráfico 2.9 ) e 1981

( Gráfico 2.LO )z São tarnbém apresentados gráficos que comparar a estru-

tura eLária en 1950 e 1981 ( Gráfico 2.I1 e Gráfico 2.12 ). Apresentam-

-se aj-nda os Gráficos 2.13 e 2.L4 que comparan, respectivamente, a es-

trutura etária dos Homens em 1950 e 1981 e das Mulheres para as mesmas

datas .

Da análise da pirâmide de idades do concelho para 1950 ( GrâÍico 2.7 )

ressalEa u[a certa harmonia entre a percentagem de Homens e Mulheres e

uma predomÍnÂncia da população jovem e da adulta. Verifica-se uma baixa

percentagem de individuos com mais de 60 anos.

Em 1960 a situação global é quase idêntica embora se noEe um J.igeiro de-

créscimo no grupo etári-o dos 0 aos 4 anos, o mesmo se verificando no

grupo dos 15 - 19 anos. Nota-se ainda um aumento no núnero de indivi-

duos com idades superiores a 45 anos ( Gráfico 2.8 ).

Na pirâmide de idades referentes a 1970 ( Gráfico 2.9 ) verificam-se já

grandes alteraçães na estrutura etária da popualação do concelho. Âssin,

díminui bastante a percentagem de indivíduos da faixa etária dos 0 aos

4 anos; ocorre una redução significatÍva do grupo etâr:o 20 - 40 para

as mulheres e dos 25 - 29 e 30 - 34 para os Homens; aumentam significa-

3
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tivamente as percentagens relativas aos grupos etários superiores a 50.

A tendência já esboçada na pirâmide de idades da populaçao de 1970, ven

a verificar-se tarnbém na de 1981 ( Gráfico 2.10 ). Também aqui a popula

ção pertencente aos grupos etários 25 - 29; 30 - 34 e 35 - 39 sofre una

grande redução enquanto que a pertencente aos grupos etários superiores

a 50 anos vê a suas percentagens altamente incrementadas.

Ao estabelecermos a conparação entre as estruturas etárias das popula -

çães do concelho em 1950 e 1981 verificamos o que 5á foi referido. Uma

forte diminuição da percentagem dos grupos etárÍos correspondentes à

população mais nova e um grande aumenLo percentual da população perten

cente aos grupos etários do topo ( + de 50 anos ). A pirânide que apare

cia quase perfeita nos anos 50 aparecg por altura do ú1tino Censo, bas -

tanEe deformada, senão mesmo invertida. Parece também notório o tt es -

trangulamento " que o gráfico apresenta nos grupos etários compreendi

dos entre os 25 e os 44 anos, que corresponde a uma fracção importante

da potencial população actlva ( GÍá,fico 2.ll e 2.12). Com o objectivo

de quantificar os EoEais da população con menos de 15 anosl População

com mais de 60 anos e a população activa e as respectivas percentagens

em relação â população total foram elaborados os Quadros 2.9, z.LO

2.ll e 2.13 relativos, respectivamente a 1950, L96O, l97O e 1981. Assin

verificamos pelo Quadro 2.9 que a população activa do concelho era em

1950 constituida por 8 401 individuos o que representava 28,6 % da po-

pulação residente; os jovens rêpresentavam 29,2 7" ao passo que os que

tinhan mais de 60 anos apenas rêpresentavam lO,5 7". Atravês deste mes-

mo quadro 6 tamb6m possÍvel constactar a baixa percentagem de mulheres
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perténcentes à população activa ( 8,92).0 Quadro 2.ll mostra-nos que a

população activa era de 4 23O indivÍduos em 1970 o que repreaentava cer

ca d,e 29,42 da população residente. 0s jovens representavan 22,22 do to

tal da população, valor este já ultrapassado pela percentagen de pesso-

as com mais de 60 anos 22,62. A percentagem da população activa relatÍ
vamentê ao sexo feminino é ae t3,SZ. Em 1981 a população activa cifra-

va-se en 3 581 indivÍduos o que corresponde a 30,62 da população resi -
dente no concelho. A relação entre população jovem ( - de 15 anos ) e a

população idosa ( + de 60 anos) continua a revelar uma maior percenta -
gen deste ú1tino grupo ( 27,82 para 19,22 ). À percentagem de mulheres

en relação à população actíva sobe para 1.7,4 Z (Quadro 2.12 ).
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CONCELHO DE MÉRTOLA

(dados de 1950)

TOTAL
H-14683

29 353
t4 - t4 144

População

Residente

TOTÀL z7 65rH

8 401 28,6
750M

População

Activa

TOTAL z4 362H

29,2I 572
4 2L0M

População c/

menos de 15 anos

zTOTALH- 1506

10,53 083
I 577M

População c/

mais de 60 anos

Quadro 2.9 - Grupos funcionais no concelho «le líãrtola

eo 19Í).
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CONCELHO DE }GRTOLÀ

(dados de 1960)

TOTALH-t3228

26 026
vt - 12 794

População

Residente

TOTAL
H 8578

43810 000
I 422M

Populaçao

Activa

zTOTAL
H 3 747

27,97 262

3 515M

População c/

menos de 15 anos

TOTAL z1 501H

12,03 133

M- r632

População c/

mais de 60 anos

Quadro 2.1O - Grupos funcionais no concelho rb !íêrtola

em 196O.
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População

Residente

ít

z

29,44 230
s70M

População

Activa

TOTAL
1 510H

22,2

População c/

menos de 15 anos

i]

22,6

CONCEIJIO DE MRTOLA

(dados de 1970)

H 7 095 TOIÀL

14 385

TOTÀL
H 4 160

3 200
M I 690

TOTÀL
H 1 610

3 245
M 1 635

7 290M

População c/

mais de 60 anos

Quadro 2.11 - Grupos funciouais no concelho 
'le 

!íÃrtola

em 197O.
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Quadro 2.12 - Grupos funcionais no concelho de lGrtola

CONCELHO DE I.ÚRTOLA

(dados de 1981)

TOTAL5 817H

11 693
M- 5876

PopuIação

Residente

TOTÀL z2 958H

30,63 581
623M

População

Activa

TOTAL
1 139H

19,22 244
I 105M

População c/

menos de 15 anos

TOTAL zH- r547

27,43 253I 706M

População c/

mais de 60 anos

en 1981.



91

1.3.4. Conclusão:

Na evolução da população geraL do concelho interessa-nos fundamentalmen

te o periodo em que ocorreu o decréscirno populacional, ou seja a partir

de 1950. O facto é que a população residenre em 1981 era cerca de 39,82

da população en 1950. De uma maneira geral este decréscimo da população

concelhia é acompanhado pela grande maioria das freguesias, tendo ape -
nas sido detectadas algumas diferenças pontuais. Este decréscino geral

da população do concelho reflecte-se logicamente no decÉscüro rla sua den

sidade populacional, que se situava em l98l nos 9,1 habitantes/(m'. A

maioria das freguesias do concelho apresenta valores de densidade popu-

lacional que não se afastavam significativamente desta nédia, excepção

feÍta à freguesia de Corte do Pinto que sempre exibiu valores muito su-

periores aos do concelho facto que já tivemos hipótesê de explicar. 0u

tro facEo a que se ten vj-ndo a assistir é o do aumento da percentagem

da população isoláda e d.a residente en pequenos aglomerados populacio -
nais. Por outro lado, ten vindo a diminuir a dinensão dos agregados ,

sendo o maior em 1981 constuído por apenas I 104 habitantes, deixando

portanto de haver agregados que excedam os 2 000 habitantes. Em ternos

da estrutura etária da população, durante o perÍodo considerado, houve

alterações signlficativas que se resumen à diminuÍção da percentagem de

população jovem e ao aunento da população com idades superiores a 60

anos. Verificou-se também uma diminuição da população entre os 25 e os

40 anos. Donde se pode concluir que o concelho apresenta uma população

envelhecida.
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2. DIilÂ}ÍICA ilATI]RAL E D]NÂI.fiCÂ I'trGRAIÚRIA

2.1. Dinânica Natural

Foram el,aborados os Quadros 2.13 e 2.14 reltivos às Taxas de Natalida-

de e de Mortalidade verificadas no concelho em estudo em 1940, 1950'

1960, t97O e 1981. Foram também elaborados Gráficos reLativos a estas

taxas ( Gráfico 2.15 e Gráfíco 2.16 respectivamente): Foi ainda feita a

comparação gráfica entre as duas taxas ( Gráficos 2.17 e 2.18 ).

A Taxa de Natalidade calculada para o conceJ.ho de Mértola em 1940 tem

um valor reLativamente elevado 3O,9 iL. . Dos cinco momentos considera -
dos este é o que apresenta a taxa mais alta. Todos os outros valores

calculados para a Taxa de Naualidade são inferiores; Assim, ern 1950 es-

ta situava-sê nos 23,8 L passando para os 77,8 7- em 1960 e baixando

ainda mais em 1970, altura em que se situava em 13,4 Z. . Finalmente em

1981 a Taxa de Natalidadê no concelho situava-se nos 9,7 Z. , ou seja

menos de um têrço da que se verificava em 1940, tendo baixado 21,2 Z"

Já entre 1960 e 1981 a referida taxa baixou 8,7 7.. ,

A evolução das Taxas de Mortalidade seguiu um caminho difêrênte do quê

vímos em relação à Natalidade. A Taxa de Mortalidade em 1940 era de

14,5 7", valor ligeÍramenEe inferior ao calculado em 1981 ( 14.6 7." ).

Em 1950 a Taxa de Mortalidade baixa situando-se nos 10,6 7.. ; Em 1960

ela sobe J.igeiramente para 11,6 Z. e em 1970 ê de 137". para depois su -
bir novamente em 1981 e vir a situar-sr nos L4,6 Z. .

)
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TAXAS DE NÀTALIDADE

CONCETITO DE MÉRTOLA

ANOS TAXA DE NATALIDÁDE

( En Permilagem )

L940

1950

1960

1970

1981

30 9

23,8

17 ,8

73,4

9,7

Quadro 2.13 - Taxas de [ata]-idade do concelho de

Iíãrtola en 194O, 1950' 1960' 1970

e 1981.

)
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Concelho de Mértola

P
E
H
M

I

L
A
G
E
M

40

30

10

20

o
1960

ANOS

1970 1981

Gráílco 2.16

30,9

23,8

17,8

13,4

9.7

1940 1950
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TAXAS DE MORTALIDADE

CONCEI,HO DE }6RTOLA

Quadro 2.14 - Taxas de Hortalir1ade do concelho

de Márto1a em 1940' 195O' L96O'

1970 e 1981.

)

*E?*j.*,+.. , r .,'

Í: .,'i:';t,

ANOS TAXA DE MORTALIDÂDE

( Em permilagen )

t940

1950

1960

1970

r981

t4,5

10, 6

11,6

13

14,6

?g
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Concel ho de Mértola

20

15

o1

P
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B
M
I

L
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E
M
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0
1940 1950 1960

ANOS

1970 1981

t

10,6

11,6

10

GráÍlco 2.16
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Da comparação das duas taxas ( Gráficos 2.17 e 2.18 ) ressalta a ten -
dência acentuada de decréscÍmo exibÍda pela Taxa de Natalidade e a ten-

dência maís estabilizada da Taxa de Mortalidade. Em 1970 a Taxa de Natq

lÍdade tinha valores muito pr6xinos de de Mortal-idade enbora ainda fos-

se ligeiramente superior. Mas, em 1981 a Taxa de Mortalidade superou a

de Natalidade, havendo a registar rma difer:en ça de 4r9 flc .

Da análise dos gráficos relativos à evolução das Taxas de Natalidade e

de Mortalidade do concelho de Mértol-a pode-se . concluir que a partir de

1960 a Taxa de Natalidade baixou para valores inferiorês a 20 %. e a

sua tendência tem sido sempre para baixar. Desde essa data at6 1981 bai

xou 8r1 Z. A Taxa de Mortalidade apresentou sempre valores compreendi -
dos entre 10 Z. e 15 7* , que podeu ser considerados valores :nédios, em

bora se tenha assistido, a partir cle 1950, a uma progressão desses vaLo

res. Entrê essa data e 1981 esta taxa subiu 47. . Na década de 1970 -

- 80 a Taxa de Mortalidade ultrapassou a dê Natalidade. Como já nos re-

velou a análise da estrutura etária da população do concelho , estamos

perante uma população duplamente enveLhecida cujas potencialidades deng

gráficas parecen ser fracas uma vez que as suas capacidades de auto -

- substituição se encontram reduzidas.

)
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35

30

cotúPARAçÃO T XAS Mort.ltdr.tr-N.t.lld.dr
Concâlho dc iláÍtole

'1940 1950 1960
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Legenda
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GráÍlco 2.18
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2.2. Diúnica nigrat6ria

Com base nos dados relativos aos Censos Gerais da População do Institu-

to Nacional de EstatÍstica de 1940, 1950, 1960, 1970 e 1981 elaboraram-

-se os Quadros 2.15, 2.16, 2.17 e 2.18.

No Quadro 2.15 verifica-se que o saldo fisiol6gico entre 1941 e 1950 é

de 2 8L2 pelo que a população esperada para o concelho em 1950 seria de

32 030 habitantes; contudo os dados relativos a 1950 indicam-nos que a-

penas residiam no concelho 29 353 indivÍduos pelo que o saldo mÍgrat6 -
rio foi de - 2 677, o que significa que 2 ó77 pessoas abandonaram o

concelho.

No Quadro 2.16 o saldo fisiol6gico calcul"ado para o periodo de 1951 a

1960 foi de 2 880 o que nos faria esperar uma população de 32 233 habi-

tantes para o conceLho em 1960, o que .rão se veio a verificar pois o sa1-

do migratório para este periodo cÍfrou-se em - 6 207 indivíduos.

Pelo Quadro 2.L7, Ete remete para o periodo de 1961 a L97O, verifica-se

un saldo fisiol6gico de 729 indivÍduos o que corresponde a uma popula -
ção esperada d,e 26 755 em 1970. Pelos resultados do Censo Geral da Popu

1ação de 1970 observa-se que a população residente no concelho é apenas

de 14 385. 0 saldo migrat6rio calcuLado para este periodo é ae - t2 370

habítantes. Dos periodos estudados este foi o que apresentou um maÍor

saldo migrat6rio; A população efectivamente residente no concelho en

1970 é apenas 53 Z daquela que seria esperada para a mesma data. De re

ferir também que o saLdo migratório verificado neste periodo foi supe -
rior ao total de habitantes do concelho em 1981.

:!

:!
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PopuJ,ação
Esperada

em

1950

População

Residente

1940

Saldo fisiológico
( 1941-1950)

População

Residente

1950
Nados

Vivos
óbitos Saldo

Saldo

Migrat6rio

-2677

Quadro 2.15 Esti-Eativa do saldo nigrat6rio no periodo de 1940 - 1950

atravês da equação de concordlincia.

29 2t8 7 000 4 188 2 At2 29 3s3 32 030

Saldo fisiol6gico
( 19s1-1960)

População
Esperada

en

1960

Populaçao

Residente

1960
óbitos SaIdoNados

Vivos

População

Residente

1950

Saldo

Migratôrio

32 23326 0266 053 3 t73 2 88029 353 -6207

f,sfimafivs do sa1do nigrat6rio no periodo de 1950 - 1960

atrav6s da equação de concordllncia.

Quadro 2.16
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Saldo fisio16gico
( 1961-1970)

População

Residente

1960
Nados

Vivos
ôbitos Saldo

PopuJ.ação

Residente

1970

População
Esperada

em

1970
Migrat6rio

Saldo

r

26 026 3 222 2 493 729 14 385 26 7s5 L2 370

Quadro 2.17 Estímativa do saldo migrat6rio no periodo de 1960 _ f970

através da equação de concordância.

)

População

Residente

1970
Nados

Vivos

Saldo fisiológico
( r971-1980)

óbiros Saldo

População

Residente

1980

PopuIação
Esperada

em

1980
Migrat6rio

Saldo

r 038 I 948 - 910 11 693 t3 475 1782
14 385

Estinativa do saldo rnigrat6rio no periodo de 1970 - 1981

atravês ila equação de concordância.
)

Quadro 2.18
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0 Quadro 2.18 relativo ao periodo de 1971 a 1981, indica-nos que duran-

Le o mesmo o sal-do fisiol6gico foi negativo ( - 910); Assim a população

esperada para 1981 seria de 13 475 indivíduos e o total de habÍtantes

que se veio a contabilizar foi de apenas 11 693, o que corresponde à

saÍda de I 782 pessoas.

Foi sobre este último saldo migrat6rio que nos foi possÍvel obter a1-

guns dados suplementares junto da Camâra Municipal de Mártola. Os da -
dos que nos foram facul,tados pela autarquia estão condensados nos Qua -
dros 2.19 e 2.2O, relativos aos totais de individuos que sairam das ú
rias freguesias do concelho. 0 prineiro destes quadros refere-se aos in-

divÍduos que mudaram a sua residêncÍa para outros locais do paÍs ( Mi -
gração interna ou inigração) e o segundo refere-se aos que abandonaram

as suas freguesias de origen para sê deslocaren para o estrangeiro (Mi-

gração externa ou emigração); Tanto num cono noutro quadro indica-se o

local da nova residênciâ destes indÍvudos. Relativânentê ao quadro so -
bre nigração interna ( Quadro 2.19 ) indica-se ainda o tipo de actÍvi-

dade desempenhada por esses indivÍduos no 1oca1 para onde se deslocaram.

Esta informação não aparece no Quadro 2.19 devirlo à inexistência rlesse

tipo de dados e à impossibilidade de consegui-los.

De acordo com os dados no Quadro 2.19 sairan do concelho para outras 10

cais do paÍs 635 indivíduos. 0s locais preferêncÍais d" utr".ção tor.l'
a regi.ão do Algarve e â cintura industrial de Lisboa (ver Gráfico 2.19).

As actividades a que estês indivíduos ai se vieran a dedicar podem

agrupar-se em três grandes grupos: Horticultura especialnente no Algar-

ve, construção civil, tanto no Algarve como na cintura industriaL de

)

r

]

)



-110-

)

'l

!25
+25

+40

!40

+60

L

+25

+25

Quadro 2.19 - Voluue de nigração interna por freguesias na dácada

+25

)

Fregueslas Local de atracção Àctlvld,ades
Voluoe dê

Trabalhâdores

Alcaria

Ruiva

Algarve

Lisboa ê Setúbal

Construção Civll
Actividade F8bril

Construção Civil
Actividadê Fabrll

!80

!70

Corte
Pinto

A1gârve Construção Civll !40

Espírito

Santo

Àlgarve

Lisboa e Setúbal

Sacavám

Horticultura
Construção Civil
Activtdade F8bri1

ActÍvidâde Fabril

Mér tola
Algsrvê

Lisboa e Setúbal

Hortlcultura

Construção Civll
Actividade Fsbril

SantaÍra
de

Cambas

Àlgarvê
Construção Civil

Horticultura

S.Joáo

dos

Caldeireiros

Àlgarve

Lisbôâ ê Sêtúbal

[Iorticulcura

Construção ClviI

S.Higuel
do

Pirlhêiro

ÂISarve

Lisboa e setúbal

Horti.cultura

Construção Civil

+50

+50

S. Pedro

de

50r1s

Algarve

Lisboa e Secúbal

Construção Civil

Construção Clvil

+40

!ao

S.Sebastiao
dos

Carros

Algarve

Lisboâ e setúbal

llorticultura

Corstrução Civil

de 7O.
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Freguesias PaÍses
Volune de

Trabalhadores

Alcaria

Ruiva

Corte do

Pinto

Espirito

Santo

Mértola

Santana de

Cambas

S.Joáo dos

Caldeireiros

S.Miguel do

Pinheiro

S.Pedro de

bO.tIS

S. Sebastião

dos Carros

Alemanha

França

Suiça
Alemanha
França
Luxemburgo
Suiça

Alemanha

França

Suiça

Alemanha

França

Suiça

Alemanha

França

Suiça

Alemanha

França

Suiça

Alemanha

França

Suiça

Alemanha

França

Suiça

Alemanha

França

Suiça

80

20

15

30

60
20
30

30

t2
8

50

20

60

120

80

40

10

20

15

50

10

40

20

20

8

5

1

I

Quadro 2.20 - Volume de emigração por freguesias na década de

7O e por pais de destino.
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Lisboa e actividades fabris não específicadas, na cintura industrial de

Lisboa. Quando a estas migrações internas a freguesia que rnais as sofreu

foi a de Alcarla Ruj-va que perdeu 150 habitantes, correspondentes a

15,72 do total de migrações deste tipo. A freguesia donde saj.u menos gen

te foi Corte do Pinto, donde apenas sairam 40 pessoas, logo seguÍda de

S.Sebastião dos Carros coÍn um total de 5O.Nesta recolha não nos foi pos-

síve1 obter dados referentes ao total de imigrados da freguesia de S.

João dos Caldeireiros.

Segundo a mesma fonte,e referente ao nesmo periodo,sairam para o estran-

geiro um total de 909 indivíduos do concelho. Destes cerca de 358

(38,82) emigraram para a R.F.A. , 332 (36,57") radicararn-se qn França, 204

(22,4iÃ) optaran pela Suiça e apenas 20 (2,22) emigraram para o Luxembur-

go (ver Quadro 2.2O e Grâfico 2.19 ), A freguesia donde saiu um maior

volume de emigrãntes foi Santana de Cambas, con 260, seguida da de Corte

do Pinto com 140. A freguesia de S.Sebastião dos Carros apresentou o nú-

mero de emigrantes mais baixo do concelho, com apenas 14. Curiosarnente

a freguesia que apresentou um menor valor de Migração interna apresentou

um maior fluxo de emigração - SanEana de Cambas.

Conclusães

Em sintese durante o periodo estudado ( 1940 - 1981 ) verificaram-se sem

pre fluxos migratórios negativos, sendo os maiores os que correspond.em

aos periodos de 1951 - 1960 e 1961 - 1970. Foi, sem dúvida, durânte os

anos 60 que ocorreu o grande decréscimo na população do concelho, fruto

do elevado fluxo migratório, que ocorreu, um pouco por todo o paÍs, mas

que atingiu fortemente o concelho de Mértola, onde o saldo migratório

\

t

\
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foi de - 12 370 habitantes, ou seja, cerca de 45,52 da sua população .

Pode ainda acrescentar-se que durante os anos 60 sairam do concelho

nais pessoas do que as que nele residiam en 1981. Todo este êxodo popu

lacional foi direcionado, ou para outras regiões do paÍs, em especial a

zona litoral, ou para o estrangeiro, noneadafente para paises Europeus.

Este intenso fluxo migrat6rio para a1ém de ter consequências directas

na di.ninuição da população do concelho teve Eambén outras consequências

indirectas na sua estrutura. Dado que os níveis etários mais atingidos

pelos movimentos migrat6rios são os compreendidos entre 25 - 35 anos ,

abandonou o concelho uma percentagem importante da sua potencial popula-

ção activa. Por outro lado dininuiu também consideravelmente a população

con potencialidades reprodutoras, o que se veio a reflectir no decrésci-

mo da Taxa de Natalidade. Por outro lado, ainda aumentou a percentagem

da população com idades superiores a 40 anos, o que fez com que os grg

pos etários aclna dos 60 anos tenham actualmente um grande peso a nivel

percentual na população residente no concelho.

I
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3. CONCu)SõES

Estamos perante um concelho cuja análise deixa transparecer fenóÍlenos

que são simultâneamente consequência e causa da sua situação.

Á população actualnente residente no concelho é menor do que a que nele

residia em 1864.

A população residente em 1981 represêntava apenas 39,82 da que existia

em 1950, data eE que se verificou um úximo da população.

A frequência migrat6ria ê negativa e é uma das mais altas do paÍs.

A Densidade populacional do concelho 6 muito baÍxa (9,1 llabitantês/Krn'

em 1981).

A Taxa de Natalidade em 1981 era apenas 9,72.

A Taxa de Mortalidade era en 1981 de 14,62, o que implica a existência

de um crescimento natural negativo,

A população residentê activa reprêsentava em 1970 apenas 502 da que exis

tia en 1960

Elevado decréscimo da população dos grupos etários até 34 anos na popu-

lação total, com a consequentê elevãção dos grupos superiores a esta idq

de.

t

I

I
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A população mais jovem emigrou ou foi atraida pelas zonas racrocéfalas do

pais, enquanto que os mais idosos continuaram presos à terra, assistindo-

-se assim a um envelhicimento generalizado da população do concelho.

A população do concelho encontra-se duplamente envelhecida, uma vez, que

se verifica uma diminuição da população jovem e sinultâneamente um aumer

to do núnero de pessoas idosas. Esta situação é o resultado da acção com

binada do declínio da natalidade e da existência de saldos migrat6rios

negâtivos .

A manterem-se as condiçoes actuaÍs, mesmo que náo se venha a assistir a

um êxodo populaci-onal para outras zonas, haverá una certa tendência para

que a população deste concelho vá decrescendo, o que ê em grande parte

devido ao seu elevado grau de envelhecimento, a menos que seja[ tomadas

medidas.

Para a d.iminuição drástica da população do concelho durante os anos ses-

senta pensa-se que tenham contribuido dois factores:

- 0 primeiro, parece ser um factor não exclusivo do concelho em estudo ,

mas reveste-se de um âmbito mais alargado; com efeito, esta década foi

pa1co, um pouco por toda a zona interlor do pais, de grandes fluxos mi -
grat6rios, aos quais o concelho de Mértola não esteve alheio.

- O segundo, rêveste-se de um carácter mais loca1 e está relacionado com

o encerramento definitivo da exploração mineira nas Minas de S.Domingos;

este encerramento ocorreu em 1965, mas foi percedido de toda uma série

de crises na exploração mineira que se arrastaram até esta data e que

se traduziram por toda una série de contingentes de despedimentos. 0 que

a

\

I
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acaba de ser afirmado é atestado pelo facto de desde 1960 até 1981 terem

saÍdo da aldeia das MÍnas de S,Domingos 2 988 pessoas.
\
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INIaODUçÃO

0 objectivo desta ú1tima parte do trabalho é tentar analisar algunas das

interacções que se estabeleceram entre a população residente no concelho

de Mértola e o ecossistema natural, que the serviu de suporte, e que Por

ela foi gerido. Tentaremos, portanto, considerar o neio e a população co

mo subsistemas integrados num sistema mais alargado e que, por isso mes-

mo, se torna mais complexo.

Devido à complexidade de que se reveste este tipo de análise vamos ape -
nas considerar três tipos de activÍdades que a população desenvolveu no

concelho e que, directa ou indirectamente, estão relacionadas con o esta

do actual em que se encontra o meio.

Abordarenos, assím, inicialmente a actividade agrÍcola que se seguiu à

desfl,orestação ( arroteanento da chanada tt Serra de Mêrtola tt ) desen-

cadeada durante a Campanha do Trigo dos anos trinta; Passaremos depois a

analisar que tipos de interacçães são estabelecidas com o meio quando es

te é sujeito a um sobrepasLoreio; Finalmente analisarenos o que aconteceu

no concelho de Mérto1a relativamente à exploração mineira levada a cabo

nas Mi.nas de S. Domingos.

Sempre que Julgarraos necessário, e Eivermos alguns dados nesse sentido,

tentaremos fazer referência, quer â actividade comercial ligada a um des

tes sectores, quer às indústrias transfornadoras, quer ainda aos condi -
cionali-srcs econ6micos do nercado nacional e internacional.

\

\
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1,. CAMPANIü DO TX,IGO

As bases da Campanha do Trigo foram publicadas no Decreto-Leí na.77 252

de 16.8.7929 e em 12.10.1929 foi 1ançada à terra, no âmbito desta cam -

panha , a primeira semente de trigo, pela mão do próprio Marechal Carmo-

na. O objectivo desta campanha era o de aumentar a produção nacional de

trigo de forma a diminuir as importações deste cereal e a aLenuar assim

a saída de divisas a elas associadas. De referir que o trigo tinha uma

importâncla fulcral na dieta alimentar da população Portuguesa da altura

e que essa importância era ainda maÍor nas regiões do interior Alenteja-

no. A po1ítica da ápoca fazia depender rla abundância de pão todo o alme-

jado bem estar social o que nos parece bem patente nestes "Slogans tt da

Camapanha do Trigo:

" O bsn estar da ccnurridade Portugtresa será atingido pro-

duindo trigo que ctegue para o consurÍD do país " (1)

ou ainda:

" Abundánciâ de fro, abu-rdáncü de traballn, abudárcjâ

de poder de ccnpra, indústri,a púspera, corÉrcio desa-

fogado, econcnria equilibrada fr (1)

Ccrn o estímulo dos prémios de cultura ( Decreto-LeÍ ne.l7 252 e Regulação

Decreto-Lei na.l7 567 de 7.11 .1929) e os subsídos de arroteia ( Decreto-

-Lel na.17 518 de 23.10.1929), acabou-se de vez com os restos de "char-

neca " Alentejana. 0 concelho de Mértola não ficou alheio a todo este mo

viment.o, e os "matos" da chamada "Serra de Mértolatt, mesmo onde predomi

navam as encostas mais declivosas, foram sendo sucessivaÍnente arrotea -
dos, destruindo-se a vegetação natural, bem como as espécies cinegêticas

que nela encontravam alimento e abrigo. 0 Hornem introduziu um factor de

perturbação no ecossistema ! .

a

(1) in Cútura de Triso. fundo de econcÍnia de Francisco Gnvejro Ca-l}nu
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Em suma, temos aqui a forma como uma movimentação politica, tendo subja-

cente interesses econ6mícos, pôs em narcha uma campanha generalizada,

utilizando, entre outros, meios de propaganda que tiveram receptividade

junto da população. Criou-se, então, uma dinâmica a nivel sociol6gi.co

que, aliada aos meios Lécnicos que the foram facultados, provocou altera

ção sensÍveis ao nÍve1 do ecossistema natural, perturbando significativa

menle as suas condições de equilÍbrio anterj,or.

Para se Eer uma ideia da extensão da área arroteada no concelho de Mértg

la e do número de pessoas implicadas basta referir que,no periodo compre

endido entre 1925 e 1950 foram arroteados 9 661 ha, que foram distribuÍ-

dos a cerca de 2 116 fu.íti"" (2). 
Estas terras, ap6s o arroteamento

ficaram despidas de vegetação, vegatação essa que desempenhava um papel

extremamente importante em termos de protecção do so1o. Contudo, o Homem

não deixou estes solos nús, poÍs neles foi semeado trigo; No entanLo, o

trigo não oferecia ao solo uma protecção eficiente conLra as forças ero-

sivas, especialmente pelo facto de, durante a época em que ocorrem as

maÍores precipitações, o trigo não se encontrar ainda suficientemente de

senvolvido, quer na sua parte aérea, quer no seu raÍzamei a sua parte

aérea não constiLui aínda uma protecção eficaz contra o efeito das gotas

de chuva no solo ê o seu raÍzame ai-nda não está sufic i-entemente desenvol

vido de forma a favorecer a agregação das particulas de solo. Nêstas cir

cunstâncias há sempre uma parLê import.ante de nutrientes que são arrasta

dos. Muito provavelÍnênte esta perda não foi muito significativa nos pri-

meiros anos da campanha, e os rendimentos obtidos com as primeiras co -
theitas fizeram nascer as esperanças nos agricultores (o Feed-back i-me -
diato do meio foi favorável).
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A euforia foi grande, não só pelos resultados ern si, mas também fruto da

existência dos prémios de cultura que haviam sido instituídos. Inicial -

mente o solo correspondeu às expectativas dos agricultores e as primei -

ras colheitas foram realmente excepcionaisl Pensa-se, contudo, que estes

resultados foram em parte devidos ao facto de, tanto em 1932, 1934 e 7935,

terern sido anos que,em termos de condições climatéricas foram excepcio -

nalmente favoráveis à cultura de trigo. De facto existe uma estreita de-

pendência entre o rendimento médio das colheitas cerealÍferas e o regime

pluvial; Realmente, 6 da forma como sê distribuem as chuvas durante o ci

clo vegetativo do trigo, que depende essencialmente a colheita.

Contudo, nem ludo foram rosas e o facto de as colheitâs terem sido eleva

das gerou a saturação do mercado, tendo sido parte deste trigo exportado,

uma vez que não havia condições de armazenamento. 56 que, devido ao fac-

to da cotação do trlgo no mercado lnternacional estar abaixo dos preços

praticados no nosso país, a êxportação redundou num desastre econ6mico.

Assim, a agricultura portuguesa desta altura viu-se emagrecer, não â mír,

gua de colheitas, mas pela sua excessiva fartura.

A Canpanha do Trigo que havia sido lançada para conbâtêr un deficit eco

n6mico, motivado pela necessÍdade de importar trigo para satisfazer as

necessidades de consumo nacional, veio a provocar um desiquilibrj-o nesse

mesmo sector, devido à necessidade de exportação desse produto a preço

i-nferior ao da produção (desiquilÍbrio a nÍve1 da sociosfera).

Só que

guintes

fracção

esta rrfarturatt se vi.ria a reduzir consideravelmente nos anos se-

( feed-back mediato do neio). 0s solos todos os anos perdiam uma

importante dos seus nutrientes, quer pela sua t'lavagem" fruto da
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acção erosiva da água da chuva, quer pelo facto de a cultura cerealifera,

a que se encontravam sujeitos, desgastar parte importante desses mesmos

nutrientes. por outro 1ado, no solo não era deixada a matéria orgânica.A

remoção, ainda que parcial do coberto vegetal' como acontecia (e ainda a

contece) depois clas colheitas, dimlnuiu a quantidade de matéria orgânica

a ser depositada no solo, pois as partes das plantas que deveriam vir a

incorporar o so1o, sob essa forma, eram-Ihe negadas. Deste modo o ciclo

de regeneração do próprio solo foi enfraquecido, te não mes'o interrompi

do. Como esta prática se verificou ao longo de um periodo de vários anos,

esta perda de matéria orgânica veio a reflectir-se a doj-s niveis: por um

lado, pôde verificar-se uma perda proporcional em termos de nutrÍentes

necessários à manutenção da própria cultura cerealífera, e por outro, o-

correu um abaÍxamento significativo no níve1 de humidade do solo. Este

problema tornou-se tânto mais grave, quanto se tratava de solos situados

sob cond.ições clirnatol6gÍcas de secura.

" À ÍrEdlda que a cútura j-a conslÍniÍdo a Íatóriâ orgânica,

as prodrçós bajxavam a ponto de as terras nais nagras se

negêrem a produzir " (3).

Ficou assim, instalado um ciclo vicioso. menos plantas conseguiam nascer

e completar o seu ciclo vegeLativo e qualquer tentaciva de manEer os ni-

veis de produção só ia contribuir para acelerar ainda mais esse declÍnio

(agravamento do desiquilÍbrio do ecossistena ). Este ciclo de esgotamen-

to da maEéria orgânica do solo conduziu a um abaixamento da capacidade

de infiltração da água, o que por sua vez fez aumentar a escorrência su -

perficiat, Se a esta conjuntura acrescenEamos o facto de muitos desses

(3) Galvao 19.3, clt in, " O Problsm da lbnuterçao da fertílidade na Agrícútura
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terrenos se situarem elu condÍções topográficas inadequadas ( declives a -
centuados ), com a correspondente potenciação dos efeitos do escorrimen-

Lo superficial, completa-se o processo da total degradação do solo, pa-

ra o qual o ecossistema não uen grande capacidade de resposta.

Nao compreendendo o que efectivamente se passava e nao percebendo porque

razão un solo que já tanto havia prometido e cumprido, agora se negava a

produzir, o agricútor virorrse para o que os t6cnicos da campanha dizÍan ser

o melhor - os adubos (tentativa dos agricultores de reajustarento face

ao rrfeed-back rr do meio ). 0s adubos apareciam a estes agricultores co-

mo ttp6s milagrosos tt que iam restituir a t' força " à terra e the permi

tiriam tirar dela as saudosas doze sementes do inÍcio da Campanha do Tri

go.

56 que teimosamente o solo não respondia às expectativas e as colheitas

continuavam a ser magras. O agricultor virou-se para outros tipos de adu

bos, que the diziam serem melhores, nas a terra mais ulrzl vez não .or.es-

pondeu aos investimentos realizados. Os custos de produção ian assim au-

mentando e a produção, por seu lado, ia cad.a vez mais decrescend.o.

O agricultor náo conseguia compreender que o solo que the havia permiti-

do no inÍcio da Canpanha de Trigo, encher o celeiro, jazía agora no fun-

do dos vales e do mar,levado pelos ribeiros e pelos rios. Nesta altura

já o Rio Guadiana se encontrava assoreado e a sua navegabilidade de Mér

tola a Vila Real de Stq.Ant6nio estava comprometida pelo facto de o solo

das encostas mais declivosas, que haviam sido arroteadas no inicio da

Campanha do Trigo, se encontrar agora no seu leito ( alarga[ento do desi

quilibrio a outros elementos do ecossistema).



t27 -

O aumento dos custos de produção, en grande

vestimento anual em adubos, não era de forna

dimento das searas de trigo, pelo que muitos

ram a abandonar as terras que anos antes rr

quilÍbrio do sociossistema ).

parte devido ao grande in -

alguna conpensado pelo ren

pequenos seareiros começa -

ursurparuro " à Serra (desi -

Por outro 1ado, a modernização e mecanização da Agricultura, que despon-

tava noritras zonas do Alentejo, não se Eornava viável na naior parte dos

solos do concelho de Mértola, quer devido à natureza "pedregosa" de nui-

tos de1es, quer devido às condições topográficas do terreno, o que âinda

mais viria a inviabilizar o sector agríco1a.

Cansados, desiludidos e emprobecidos nuitos destes pequenos seareiros mu

daram o rumo das suas vidas. Alguns passaram a trabalhar, ainda que no

sector agríco1a, como assalariados rurais, mas dado que a oferEa de tra-

balho não era grande, poucos parecem ser os que optaram por êsta solu -

ção para as suas vidas; Outros resolveram sair do concelho, Para outras

zonas rurais na esperança de encontrarem terras maÍs compensadoras, que

the permitissem ser agricultores pr6sperosl Outros houve que sairan do

concelho e se dirigiram para as zonas litorais, nomeadamente arredores

de Lisboa, onde não era dificil encontrar trabalho; Houve também aqueles,

que quiçá Ínais aventureÍros, partiram para países distantes. Outros, ain

da, não abandonaram as suas terras nas pondo de tado a inviáve1 cultura

cerealifera, reconverLeram essas terras em pastagens.
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1.1. Indústrias e Conêrcio ligadas ao sector AgrÍcola

paralelamente à Campanha de Trigo foram implementadas uma sérÍe de indúe

Erias Ligadas à actividade agríco1a, nomeadaEente unidades de transforma

ção do trigo - Moagers e Panificações. Àinda em 1940 foram laboradas nas

moagens do conceLho de M6rtola 1 109 toneladas de trigo destinadas à pa-

nificação, tendo siclo procluzidas 994 toneladas de farinha 
(4)'

Logicamente tamb6m nelas as crises, quê se abateram sobre a cultura ex -

tensiva de trigo, tiveram o seu reflexo, pelo que muitas destas enpresas

se viram na contíngência de fechar as suas Portas.

Também no sector do comárcio a crÍse se reflectiu. A procura cada vez me

nor de alfaias agricolas, adubos e a diminuição do poder de compra dos

pequenos seareiros quanLo a outro uipo de géneros fez com que muitas des

tas casas comerciais fechassem' Em muitos destes pequenos comércios fuq

cionavam agências bancárias e agentês de conPanhias seguradoras, também

elas intimamente relacionadas com o sector agrÍcola. De referir que em

1940 foram realizados 4 403 seguros agrÍcolas (4), o qu" dá ideia clo nú-

mero de pequenas explorações existentes áquela data.

2. SOBREPASTOREIO

0 pastoreio fol, na generalidade dos casos, uma actividade ligada e com-

plementar da actividade agrÍcola.

(4) Dados ocraÍdos das Estadsticas AgrÍcobs do I.N.E.
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Fazia parte da economia familiar dos pequenos seareiros e agricultores a

"engordatt de un núnero restricto de cabeças de gado, noneadamente gado

ovino e/ou caprino e suino. Estas cabeças de gado pernitiam ao agregado

faniliar enriquecer a sua dieta alimentar con alguns produtos de origem

animal ( na Páscoa matava-se o borrego e nos meses de Inverno fazía-se a

tmatançal do porco ). Tratava-se, assj-m, de un tÍpo de exploração pecuá-

ria restricta e controlada. Parte deste gado podia tambén, êventualnênte,

ser vendido nas feiras e mercados, dando assim um certo contríbuto pecu-

niario a economía faniliar. Este gado era muitas vezes pastoreado pelos

membros mais jovens do agredado familiar, sendo estarna grande maioria

dos casos, a sua contribuição em t.ermos de trabalho. 0 gado suíno era

alimentado nos montados de azinho, sendo a bolota o seu principaJ- alimen

to, e o gado ovino e/ou caprino alimentava-se da vegetação herbácea

que naturahente despontava nos campos deixados em pousio.

Este tipo de actlvidade pastorÍcia não exercia grande pressão sobre o

meio e nao provocava nenhum desiquilibrio que este nao fosse capaz de re

por .

Contudo, quando se passou deste tipo controlado de pastoreÍo para o so -
brepastoreio , aumentou a pressão exercida sobre o meio, Dado que em

muitas terras abandonadas aparecia um estrato herbáceo, estas terras fo-

ran votadas à i,ntensificação da actividade pastorícia.

Nas grandes áreas onde se veio a praticar o sobrepasEoreio, sobretudo de

gado ovino e/ou caprino foram Ínt.roduzidas algumas alterações signifÍca

tivas ao meio. Assim, começou por ocorrer inicialmente uma alteração da
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composição floristÍca do coberto vegêtal herbáceo. A selecção feita pelo

pr6prio gado fez com que aumentasse o número de espécies anuais não co -

me*Ívejs em detrimeÍrto das plantas vivazes comestíveis. Deste modo a di-

minuição e morte da vegetação durante a estação seca, veio aumentar a ex

tensão de solos desprovÍdos de coberto vegetal Proteclor. Tambám o pró -
prlo pisoteio veio contribuÍr para o atraso da rebentação das gemas de

renovo e dos estolhos, provocando falhas no cobêrto vegetal que rapida -

mente podiam ser colonizadas por outras espécies sem interesse pârâ o g

do. Esta grande pressão exercida sobre o meio, pode ter vindo a desenca-

dear no solo condições que favorecessem a ocorrência do fen6meno erosivol

Como consequência pode ter ocorrÍdo uma deteoração das condições super-

ficíais do so1o, que eram vitais para o desenvolvímento do coberto vege-

tal, nomeadamente no que concerne à relação planta/água (criação de con-

dições de desiquilíbrjo no ecossisteoa).

Simultâneamente pode ter-se verj.ficado um acréscimo do escorrimento su -
perficial, o qual está intimamente ligado à erosão do so1o. A camada su

perficial de matéria orgânica, bem como a capacidade do solo em termos

de armazenamento de água, podem ter-se visto âssim reduzidas ( continua

a situação de desiquilÍbrio do ecossistena).

Todas estas allerações podem ter implicado ÍneviLavelemnte um decréscimo

na produtivÍdade das pJ.antas, que viviam neste solo e constituiam o seu

coberto vegetal, o que se pode ter traduzido, consequentemente de forma

negativâ na qualidade e durabilidade das próprias pastagens naturais

( feed-back desfavoráveI do ecossistena),
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0 gado ovino esgota rapidamente as pastagens.

Nota-se aqui a diferença de vegetação entre a z;ona mais explorada e o

cume do monte onde essa acção se fez sentir menos.
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Esgotadas estas pastagens o gado via-se obrigado a explorar outras zonas,

que também elas podiam vir a sofrer um tipo de fenómeno idêntico, Com e-

feito, este tipo de respost.a dada pelos criadores de gado não parece ter

sido a mais adequada, visto que apenas se limitava a alargar a extensão

das zonas sujeitas ao sobrepastoreio e portanto em eventual desiquilibrio,

e os efeitos a curto prazo no aumento da quantÍdade de carne por cabeça

terão sido de curta duração.

Assim, a área de pastagem tinha tend.ência a ficar cada vez mais reduzid.a

quer em termos da sua extensão, quer em termos da qualidade dessas mes -
mas pastagens.

Ta1 facto terá vindo a reflectlr-se necessáriamente no rendimento econ6-

mico deste tÍpo de exploração pecuária, quer devldo à diminuição do peso

por cabeça, quer, event.ualmente, â qualidade da própria carne.

2.1. Actividades subsidiárias da pecúria

Paralelamente à actívidade pecuária, nomeadamente à tigada ao gado ovi-

no, surgem outras actividades como por exemplo a tosquia para obtenção

de 1ã. Parte desta 1ã podia depois ser tecida artesanalmente, tarefa a

que se dedicavam algumas famí1ias, sendo depois as mantas vendidas nas

feiras, ou da Vila de M6rtola ou de localidades vizinhas. Segundo dados

do I.N.E. em 1940 foram obtldas no concelho 58 797 quilogramas de lã e

no ano anterior 61 688 Kg.

Também o leite, tanto de cabra como de ovelha, era aproveitado para o fa

brico de queijo.
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3. EXPIORÂÇÃO }fIT{EIRÂ NA MINÀ DE S.DffiINGOS

A constituição e crescimento da População da Mina de S'Domingos esteve

intimamente relacionada com a exploração mineira'

Para levar a cabo essa exploração mineira foi necessário inplementar to-

da uma sér,ie de infra-est.ruturas 
' 
umas relacionadas comas tecnologias e

maquinarias necessárias à exploração do minárío de cobre' e outras que

permitissem a fixação da população que constituia parte da mão de obra

necessária. Assim, foi criada uma série de serviços que Passêram pela

instalação de um hosPital, farmácia central eléctrica, "casa da farinharl

(onde era vendida a farinha, base de toda a alimentação dos mineiros e

de mais trabalhadores da exploração), bem como, pequenas casas que alber

gavam os mineiros e as suas famÍlias. Muitos destes mineiros eram oriun-

dos doutras zonas do pais, nomeadamente da zona da'rserra Algarvi'arr' que

na procura de trabalho sê vieram aqui fixar' Para a1ém dos mineiros re-

sÍdent.es na prôpria povoação, a empresa empregava' em certas alturas mui

ta mão de obra não çspecialÍzada ( não que os mÍneiros o fossem ) que

funcÍonavam como mão de obra flutuante. Antes da construção da via fér -

rea que viria a ligar a Mina de S.DomÍngos ao ponto fluvial do Pomarão'o

transporte do minerio era assegurado por seareiros e almocreves que fa -

ziam uso dos seus muares e carroças a troco de uma remuneração pecuniá -

ria. Também na construção dos 17 quilômetros da linha fêrrea atrás cita-

da foi empregue mão de obra flutuante. 0 transporte do minério até ao

Pomarão era a primeira etapa de um longo Percurso que este havia de per-

correr atê ser descarregado em Inglaterra, onde finalmente o cobre era

extraido do minêrio '
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Assim, os recursos minerais explorados no concelho eram exportados e a

contrapartida que este recebia deste tipo cle exploração limitava-se à

criação de post.os de trabalho e aos salários correspondentes ' 0s rendi -

mentos obtidos através desta exploração de recursos minerais do conce -

tho, para e1êm de não serem invesLidos ne1e, tamb6m não ficavam no nosso

pais. 0 Estado Português Limitava-se a cobrar uma quantiâ irris6ria por

cada tonelada de minério exportado.

Apesar da exploração de min6rio se fazer em territórío nacional' umâ vez

que a sua transformação era feita no estrangei.ro, PorÊugal via-se na con

tingência de ter de importar cobre, muito provavelmente aquele que havia

saÍdo do país, por esta via.

A empresa responsável pela expLoração era uma emPresa Inglesa e durante

os cêrca de cem anos que decorreram desde o inicio da exploração au6 ao

seu encerramento não introduziu grandes inovações tecnol|gicas, pelo que

os velhos métodos do sécu1o passado foram utilj-zados até aos anos sessen

ra. Tambêm a nivel da segurança dos mineiros não foram feitos quaisquer

investimenuos. A política da empresa parecê ter sido a de conseguir um

úximo de lucro com um mÍnimo indispensável de investimento' A esta poli

tica não foi alheia a utilização de mão de obra mais barata, pelo ernpre-

go de rapazes (alguns terão mesmo começado a trabalhar ainda crianças)

que recebiam um salário mais baixo do que os Homens'

Durante esLe periodo de cerca de cem anos foram várias as crises porque

passou o sector mineiro, em geral, e a Mina de S.Domingos em particular'
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Extremamente depend.ente do mercado internacional' a empresa teve que de-

senvolver esforços no sentido de se adaptar às tendências deste mercado.

Quando a cotação do cobre baixava, ou quando era díficil exPortar gran -

des quantidades de cobre, a vida dos mineiros era assallada pela incerte

za da manuEengão dos seus Postos de trabalho, pois verificavam-se nessas

alturas grandes contingentes de despedimentos. Quando as coisas corriam

de feição no mercado internacional, a êmpresa admitia mais pessoal.

A lntrodução do sistema de tratamento dos minérios de cobre pela rrvla hú

midarr foi um exemplo dê resposta dada pela empresa às condições impostas

pelo mercado j-nternacional. Contudo, a entrada em funcionamento deste no

vo processo de Eransformação do min6rio leventou o problema da poluição

dos rios. A descarga de águas sulfat.adas, provenientes da "lavagem" do

minório, nos rios Chança e Guadiana chegou mesmo a malar grandes quantí-

dades de peixe; Esta situação era agravada de forma notáve1 quando, devi

do à irregularídade do clima, se estava num ano em que não houvesse

cheias , Face aos protestos, tanLo dos pescadores do concelho, como dos

pescadores algarvios â empresa viu-se "obrigada" a pagar algumas indemi-

nizações.

0 enxofre produzido atravês deste lipo de tratamento do minério, era ven

dido à C.U.F,, com quem a empresa havÍa esuabelecido um contrato de ex-

clusivídade. A C.U.F., por sua vez, utilizava depois parte deste enxofre

na produção de adubos. Parte destes adubos viria depois a ser comprado

pelos seareiros do concelho.

Em 1943 verifícam-se as primeiras crises significativas de falta de miné-
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Aspecto parcial do complexo mineÍro d.a Mina de S. Domingos
tt Fáf rica de enxofre rt .

Fotografia de António Cunha
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nério que têm como consequência a aprofundamento das zonas de extracção,

numa tentativa de aumentar o rendimento da exploração, mas a conjuntura

internacional não era favorável uma vez que ainda se vivia na Europa a

1I Guerra Mundial.

En 1962, a chamada "fábrica do enxofrerr cessa o seu funcionamento o que

constitui o primeiro indício da "derrocadat' da enpresa, e em 1965 a em -
presa decide encerrar a Mina, tendo sido interrompida a actividade de

extracção de minério. A empresa alega o esgotamento dos filões princi-

pais e a falta de rentabilidade da exploração. Finalmente em 22 de Abril

de 1968 é decreLada a falência da empresa e é realizada a iltima série

de despedirnentos. Entretanto, lludidos por promessas várias de novos em-

pregos noutras minas, alguns dos mlneiros optaram pela migração nas mais

diversas clirecções. A Mina esvaziou-se rapidamente. Foram ficando os

mais idosos por já se sentlrem impotentes para procurar um novo rumo pro

fissional. Ma1 a mina fechou desapareceram alguns dos equipamentos so -
ciais que haviam sido instaLados; Assim, fechou o hospital, fechou a

farmácÍa, a central el6ctrica e até a antiga rrcasa da farinharr. Tais

factos ainda mais contribuirarn para que a população abandonasse a aldeia

da Mina de S. Domi.ngos.

Passamos agora a apresentar, para cada uma das actividades considerad.as

um quadro resumo das inLeracções que foram estabelecidas entre a popu-

1ação j---5 meio .
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Zona onde se prepara o solo para a plantação de eucaliptos.

Aspecto contrastante das zonas ainda protegidas por vegetação e daque-

las em que o solo está ,ú.
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COilCLUSõES FIIAIS

Começamos por confessar que temos conscj-ência que não realizámos uma a-

ná1Íse detalhada de todas as activiclades desenvolvidas pela população

residente no concelho de Mértola, nem era esse o nosso objectivo, pois

ta1 tarefa excedia em muito as nossas limitadas capacidades e os objec-

tivos que pertendiamos atingir com o nosso trabalho. Pensamos que um

trabalho dessa envergadura Leria de ser necessáriarnente desenvolvido

por uma equipa de trabalho e que qualquer esforço individual, como era

o nosso .aso, não podia ter a veleidade de o conseguir em pleno.

Temos consciência que a problemática que nos propusémos analisar ê só

por si extremamente complexa, e que o tipo de análise sist6mica, que de

la tentámos realízar, deixou de fora muiLos factores. Contudo, esta aú

lise não pretendeu ser, de modo algum exaustiva, nem esgotar todas as

interrelações que se estabeleceram entre a população e o meio, mas ape-

nas servir como um exemplo de urn dos tipos de análise que poderá ser

realizada.

Muitos foram os factores que nos condicionaram na realização deste tra-

balho: Uns prenderam-se com limitações pessoais que passam por um domí-

nio de conhecimentos muito limitado em relação à certas áreas cient.ífi-

cas, nela fortemente implicadas, outros prendem-se com o facto de os da

dos disponiveis serem relativamente escassos e finalmente, mas não me -

nos limitativo aparece o fact.or tempo.

Da análise das j-nteracções que se estabeleceram entre a população, ges-

tora do espaço, e o meio, r ealizada na terceira parte deste trabalho,
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parece-nos não ser ousado áfirmar que o procêsso de Desertificação fís!

ca a que se assiste actualmente no concelho de MértoJ-a, foi em grande

parte frut.o deste tipo de interacções consideradas. Na realidade quan-

do se transforma um sistema natural, num sistemâ cultural, destroi-se

parte dos seus mecanismos reguladores. Para que o sistema reencontre um

novo equilÍbrio será necessário que esses mecanismos destruidos, ou de-

bilitados, sejam substituídos por ouLros. Contudo, na maJ-or parte dos

casos, quando o Homem intrevem num sístema natural e1e cria um ttcaostt 
,

que terá depoÍs de ser necessáriamente ordenado para que esse sistema

subsisla. Pensamos que o que se passou no concelho de Mértola foi a

criação desse caos, sem que houvesse sido implementado qualquer êsquema

de ordenamenLo quê permiLisse ao ecossj,stema subsistir.

O que se verificou foi que, os princípios que norUearam a acLividade a-

gricola e pecuária estiveram orientados no sentido de retirar um máximo

de rendimentos de cada uma destas âctividades, quando a politicâ mais

sensata teria sido a de tlrar o possÍvel de forrna a tão prouocar o es-

gotamento, quiçá irreversivel, dos recursos naturais. 0 que parece ter

imperado foi un tipo de pensamento reducionista, que preconizavâ que ao

executar algo cle bom e de produtivo, qualquer acção mais alargada nes-

te sentido Eeria necessáriamente melhores resultadosl pensamos que estê

tipo de pensamento foi o que norteou a Campanha de Trigo. Era realmente

importante que o paÍs conseguisse satisfazer as necessidades de consumo

relativamente a este cereal, mas a sua implementação em solos com as ca-

racLerÍsticas dos solos do concelho de Mértola, veio a reveLar-se como

um erro crasso. Ainda que a curto prazo os resultados fossem satisfató-

rios, os resultados agora visÍveis vêm d.enunciar o êrro que essa politi

ca enfermava.
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Se pelo contrário, se tivesse reconhecido e analisado a teia complexa

da inleracção sistémica, muiEo provavelmente teria sido possÍvel prever

que ao originarem-se aLterações de grande envergadura no ecossÍstema na

tural,se viriam a desencadear a médio e a longo prazo situações de desi

quilÍbrio que se viriam a reflectir, mais cedo ou mais larde, nas condições

de vida das populações. 0 que se verificou foi um êxodo da população

que não encontrando no meio respostas favoráveis que lhe permitissem a

satisfação das suas necessidades se viu 'iobrigada" a procurar outras

formas de subsistência noutros locais. Contudo, o problema gerado não se

consegue solucionar, com o sj-mples abandono da terras, mas ele poderá

eventualmente ser minorado pela conversão de sistemas al'Eamente entópi-

cos, por outros mais económicos a esse nivel o que parece não ter sido

feito; 0 que será necessário avallar é a capacidade de suporte do meio

e qualquer acEÍvidade que venha a ser implementada terá de ter presenEe

essa análj.se e o jogo de interacções que 1rão apartir daÍ ser estabele

cidas com o meÍo, poi-s se tal não for feito poderá acontecer que o Pro

cesso de Desert.ificação já desencadeado, não seia controlado, e possa

vir a assumir proporcões que difi-cilmente poderão ser combati.das.

Embora não seja do âmbito deste traballo gostariamos de deixar aqui ex-

presso una pequena adverLência que nos parece i-mporuante, e que está re

lacionada com um aproveÍtamento dos solos do concelho de Mérto1a que co

meça agora a ser feito em larga escala - Eucal i ptal Lzação . Embora nos

reconheçamos como leigos em matêria de silvicultura não nos Parece que

esta seja a melhor forma de "resolver" o problema da desertifÍcação dos

solos do concelho e pensamos até que será uma medida que tenderá a a-

celerar o processo já em curso; Perminuimo-nos fundamenlar esta nossa

modesta opinião em três citações: (5)
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I

" hrece claro que ,Ão soá desta forÍÍa, atrav6s do planLio de etrcaliptos qre se coúa -

terá a eroúo e se iniciará, nos seÍtos nús e descarnados cslp os de l'6rto1a e Alcou -

Hn o processo de evoluÉo ... que trará tm dia a fertilidade a solos actr:alnente es -

queléticos " .

0s povorrentos de eucaliptos áo absoLutanente estrsIEs, curtrárioe às csrai6es natu-

rais e, por isso forEsrente esuerelizantes 't vAScoNcELos (1942) ín oP'cit'

,, A cútura do eucalipto, tal ccrÍD se piratica, cqEnta NATMDADE ( i943) é ua cútg

ra espoUadora que satiÍaz apenas int€resses de nqrentott in op' cit

Com este t.rabalho espero ter contribuido para persperctivar o problema

da desertificação fÍsica, e ao apontar algumas das suas possÍveis cau -

sas, alertar para quê não se cometam no presente ou no futuro os mes -

mos erros do passado' Como seres humanos não podemos deixar de ter pre-

sente que estamos tecidos numa trama apertada, com a terra' o mar' o ar'

o clima, as plantas, os animais, etc, ou seiâ com os outros elementos

do ecossistema' e que tudo o que afectar um fio deste entrançado' afec-

tará os outros tamb6m, pois fazemos parte de um todo enorme e complexo

- À Biosfera.

Para a reaLi-zação rle um tipo de urabalho deste género não pode' de for-

ma alguma, estar aPênas implicada uma ciência, mas sim um coniunto de

ciênciasi e a sintese deve nascer, não de um trabalho individual' mas

da reunião de esforços cle uma equipa de urabalho, orientada segundo uma

persPectlva interdisciplinar.

Pensamos que s6 utilizando como mêtodo o trabalho interdi sciplinar '

senvolvido por uma equipa coesa, é possÍvel ter uma visão integrada

de-

I
da
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problemática em questão que verdadeiramente se situe no campo da ECOLG

GIA HI'I.IA}IÀ.
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